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Índice acumulado em 12 meses 
chega a 7,27%, maior taxa desde 
junho de 2005. Alimentos tiveram 
a maior alta.

Após deixar cargo, ex-secretário 
da prefeitura afi rmou que o 
município não tem dinheiro 
para bancar a contrapartida 
das obras do programa.

Depois de sair perdendo, avinegro pressionou a 
líder Portuguesa, conseguiu o empate, mas não 
teve forças para a virada.

Carro com os quatro 
ocupantes mortos teria feito 
ultrapassagem arriscada que 
provocou choque com ônibus.
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NO PRIMEIRO JOGO de Leandro 
Campos no Frasqueirão após o 
seu retorno ao ABC, o ABC jo-
gou bem, mas pecou bastante 
nas fi nalizações e no último pas-
se e acabou não saindo de um 
empate por 1 a 1 diante da Por-
tuguesa/SP. Foi o 11º resultado 
de igualdade abecedista. Com o 
ponto conquistado, o alvinegro 
pulou de 14ª para a 12ª posição, 
com 29 pontos e fi cou a cinco da 
temida zona de rebaixamento. Já 
a Lusa permanece no topo da ta-
bela, com 43. A rodada tem seu 
complemento na sexta-feira e no 
sábado.

 Os gols foram marca-
dos todos no primeiro tempo. 
Leandrão fez para o ABC e Ana-
nias para a Portuguesa/SP. As 
equipes voltam a atuar na próxi-
ma terça-feira, às 20h30. Os na-
talenses viajam visando buscar 
três pontos para se aproximar 
do G4 e enfrenta o Goiás/GO, no 
estádio Serra Dourada. Já a líder 
Portuguesa/SP tenta manter a 
primeira colocação recebendo o 
Barueri/SP, no Canindé.

A partida começou com mui-
ta marcação. Os visitantes ti-
nham mais a posse de bola, já os 
potiguares erravam muitos pas-
ses. Mesmo sem atuar bem, os 
paulistas abriram o placar aos 
22 minutos. Guilherme aprovei-
tou o espaço pela direita e cru-
zou rasteiro e Ananias bateu de 

primeira, sem chances para Ca-
milo. Atrás no marcador, o alvi-
negro cresceu no duelo.

 Aos 28, Cascata deu 
belo passe para Lins que chutou 
cruzado, mas ninguém apareceu 
para empurrar para a rede. Logo 
em seguida, o camisa 11 teve 
mais uma oportunidade. Rena-
tinho Potiguar cruzou da esquer-
da, o atacante cabeceou sozinho, 
entretanto mandou para fora. De 
tanto pressionar, o ABC conse-

guiu o empate aos 35. Leandrão 
recebeu na área, girou em cima 
do zagueiro adversário e tocou 
no canto de Weverton.

 A segunda etapa ini-
ciou da mesma forma da primei-
ra, com a equipe mandante me-
lhor, mas o time pecava no últi-
mo passe. A Portuguesa/SP espe-
rava o rival e tentava aproveitar o 
contra-ataque. E foi em um lan-
ce assim que a Lusa quase fez o 
segundo. Marco Antônio cruzou 

para Ananias, que cabeceou bem 
e a bola passou raspando a trave. 

O ABC seguiu com mais pos-
se de bola, mas só voltou a assus-
tar com Lins, que bateu forte da 
entrada da área e a bola raspou o 
travessão. O confronto terminou 
mesmo 1 a 1. No outro jogo da 
rodada, o Salgueiro/CE, derro-
tou o Duque de Caxias/RJ, por 2 
a 1. Os cearenses seguem em 19º, 
enquanto os cariocas continuam 
com a lanterna da competição.

AGÊNCIA BRASIL

EM PRONUNCIAMENTO OFICIAL, por 
meio da rede nacional de rádio e 
TV, a presidenta Dilma Rousse-
ff  disse ontem que a infl ação está 
controlada e que o Brasil tem ple-
nas condições de combater os 
efeitos da crise econômica que 
atinge o mundo. É a terceira vez 
que a presidenta convoca a rede 
nacional.

“Aqui o emprego e a renda ba-
tem recordes históricos, nossas re-
servas internacionais estão mais 
sólidas do que nunca, o crédito 
continua crescendo e a infl ação 
está sob controle. Os juros volta-
ram a baixar e estabilidade da eco-
nomia esta garantida”, disse Dilma.

A presidenta enfatizou que é 
necessário que o conceito de in-
dependência, comemorado hoje, 
precisa ser “renovado” para que 
o país possa dar resposta à crise. 
“Temos uma grave crise econômi-
ca que cobra respostas novas para 
seus problemas”.

“Amanhã [hoje] é 7 de Setem-
bro o signifi cado não precisa ser 
explicado a nenhum de nós, mas 
necessita ser a cada dia renovado 
por todo o brasileiro. Cento e Oi-
tenta e Nove anos atrás, quando 
o Brasil se libertou, o mundo pas-
sava por grandes mudanças polí-
ticas, sociais e econômicas, ago-
ra também vivemos um momen-
to de transformação. O mundo en-
frenta os desafi os de uma grave 
crise econômica e cobra respos-
tas novas para seus problemas. 
Apesar de ter a mesma raiz a crise 
atual é mais complexa que aquela 
de 2008 da qual nós saímos muito 
bem”, lembrou Dilma.

A crise, de acordo com a pre-
sidenta, será uma oportunidade 
de ampliar o mercado interno. Se-
gundo ela, o governo não vai per-
mitir ataques à indústria nacional 
e aos empregos e a concorrência 
desleal de produtos estrangeiros.

“No caso da atual crise inter-
nacional nossa principal arma é 
ampliar e defender nosso merca-

do interno, que já é um dos mais 
vigorosos do mundo, por isso que-
ro deixar claro que meu governo 
não irá permitir ataques às nos-
sas indústrias e aos nossos em-
pregos. Não vai permitir que arti-
gos estrangeiros venham concor-
rer de forma desleal com os nos-
sos produtos”.

Dilma disse ainda que é deci-

são de seu governo continuar in-
vestindo em infraestrutura e em 
programas sociais. Segundo a pre-
sidenta, a situação do Brasil dian-
te de muitos países é privilegiada, 
mas ela reconhece que “estamos 
aquém do que podemos e neces-
sitamos. É preciso crescer na me-
lhoria de qualidade e ampliação 
do serviço público”.
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ABC JOGA BEM, MAS 
FICA NO EMPATE
/ SÉRIE B / LÍDER PORTUGUESA, QUE  VEIO A NATAL COMO FAVORITA, ABRIU O PLACAR. 
ALVINEGRO PRESSIONOU E CHEGOU AO EMPATE, MAS FINALIZAÇÕES RUINS IMPEDIRAM VIRADA

 ▶  Leandrão comemora o gol de empate
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UMA MEDIDA DA Câmara de Co-
mércio Exterior (Camex) de-
verá favorecer as empresas 
da cadeia de produção de sal 
no Rio Grande do Norte. O sal 
grosso importado do Chile 
terá uma sobretaxa de 35,4% 
sobre o valor aduaneiro da 
mercadoria. A medida valerá 
por cinco anos.

O direito da aplicação, no 
caso do sal grosso, é válida 
para os produtos destinados 
ao consumo humano, incluin-
do a utilização na fabricação 
de produtos intermediários 
ou fi nais, como soda cáustica, 
sódio, cloro líquido, carbona-
to de sódio, entre outros. 

Também irão receber so-
bretaxa os tubos de aço-car-
bono vindos da China, cuja 
alíquota será recebida de for-
ma fi xa, no valor de U$ 743 
por tonelada. 

Com essas duas medi-

das, a quantidade de regras 
anti-dumping no instituídas 
pela Camex passa de 79 para 
81. O dumping é a prática de 
vender produtos com preços 
abaixo dos praticados no país 
destino dos produtos, causan-
do uma concorrência desle-
al com os comerciantes lo-
cais fabricadores de produtos 
semelhantes. 

As medidas entram em vi-
gor ao serem publicadas no 
Diário Ofi cial da União, nos 
próximos dias. De acordo 
com a secretária de Comér-
cio Exterior do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior, Tatiana 
Prazeres, o país com a maior 
quantidade de medidas anti-
dumping instituídas é o Bra-
sil. No momento, há 30 peti-
ções sob pré-abertura inicial, 
além de existirem outros 40 
processos em investigação. 

FOLHAPRESS

É GRAVE O estado de saúde do 
ex-jogador Sócrates, 57, in-
ternado após intensa hemor-
ragia hepática na madrugada 
de ontem.

A hemorragia foi causada 
por um aumento de pressão 
sanguínea na veia porta, que 
drena sangue para o fígado.

A crise ocorreu nove dias 
após Sócrates, ídolo corin-
tiano e capitão da seleção na 
Copa de 1982, ter recebido 
alta de uma internação cau-
sada pelo mesmo problema.

Um boletim médico di-
vulgado na ontem informou 
que Sócrates foi submetido 
a tratamento com remédios 
e radiologia para estancar o 
sangramento.

Ele passou o dia na UTI 
(Unidade de Terapia Intensi-
va) em coma induzido e res-
pirando com ajuda de apare-
lhos. Foi medicado para man-
ter a pressão arterial estável.

Familiares e amigos es-
tiveram no hospital Albert 
Einstein. Raí, seu irmão ca-
çula, apareceu de manhã. Ká-
tia Bagnarelli, mulher de Só-
crates, esteve durante o dia.

Amigo do ex-jogador, o 
jornalista e colunista da Fo-
lha de S.Paulo Juca Kfou-
ri escreveu em seu blog que 
Sócrates “esteve perdendo 
o jogo de sua vida por alar-
mante goleada... mas a rea-
ção aconteceu”.

RICARDO GOMES
Um boletim divulgado 

ontem pelo Hospital Pasteur, 
no Rio, informa que uma to-
mografi a computadorizada 
realizada no técnico vascaí-
no Ricardo Gomes, internado 
há dez dias por causa de um 
AVE (acidente vascular ence-
fálico) apresentou um “ótimo 
resultado, evidenciando a ab-
sorção completa do hemato-
ma cerebral”. O quadro clíni-
co do treinador é estável.

O DEPARTAMENTO NACIONAL Pe-
nitenciário (Depen), do Mi-
nistério da Justiça, informou 
ontem ao NOVO JORNAL, 
que o ex-policial João Ma-
ria da Costa Peixoto, o João 
Grandão, foi transferido para 
o Mato Grosso do Sul porque 
o presídio federal de Campo 
Grande dispõe de uma ala es-
pecífi ca para abrigar ex-poli-
ciais condenados.

Segundo informação da 
assessora Flora Matela Lo-
bosco, da comunicação social 
do Ministério, a transferência 
de João Grandão foi solicitada 

pelo Estado do Rio Grande do 
Norte. Ela confi rmou que que 
o pedido de  remoção foi assi-
nado pelo juiz da 5ª Vara Cri-
minal e corregedor da Peni-
tenciária Federal de Campo 
Grande, magistrado Dalton 
Igor Kita Conrado.

No comunicado, a asses-
sora lembrou que o juiz fede-
ral é a autoridade competen-
te para decidir quanto à inclu-
são, ou não, dos presos numa 
Penitenciária Federal  (aten-
didos os requisitos previstos 
na Lei 11.6710/2008 e decreto 
6.877/2009)”. 

Dilma garante na TV que 
infl ação está controlada
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O PMDB AGORA apoia ofi cialmen-
te o governo Democratas do Rio 
Grande do Norte. O anúncio da 
união política e administrativa 
foi feito ontem pela governadora 
Rosalba Ciarlini (DEM), após um 
café da manhã no apartamento 
do presidente estadual do PMDB, 
deputado federal Henrique Edu-
ardo Alves, um dos mais infl uen-
tes líderes da presidente Dilma 
Rousseff  no Congresso Nacional.

O convite de cúpula feito pela 
governadora foi prontamente 
aceito pelo deputado Henrique 
Eduardo Alves e desenha uma 
aliança para as eleições munici-
pais de 2012: em Natal, o PMDB 
deve sair com candidato próprio; 
em Mossoró, o comando fi ca com 
a governadora.

Henrique Eduardo Alves fri-
sou que a aliança em nível esta-
dual não causará nenhum tipo de 
constrangimento no Palácio do 
Planalto. O Democratas do sena-
dor José Agripino e da governado-
ra Rosalba Ciarlini é o partido de 
maior oposição à presidente Dil-
ma Rousseff  e o deputado, um de 
seus líderes.  

A aliança selada através do 
convite da governadora, segun-
do Henrique, apenas formaliza 
uma situação já confi gurada com 
a vitória dela em outubro de 2010. 
O deputado apoiou o então go-
vernador Iberê Ferreira de Sou-
za (PSB), derrotado por Rosalba 
Ciarlini. 

 “Sua participação (no gover-
no) será para ajudar o Rio Grande 
do Norte. Nós não podemos pres-
cindir do apoio, da força do depu-
tado Henrique, da sua liderança, 
o que ele representa hoje a nível 
de Brasília e da sua experiência”, 
ponderou  Rosalba Ciarlini que 

espera com isso, mais ajuda para 
o Rio Grande do Norte. 

 
CARGOS

O apoio não condiciona mais 
cargos e espaços para o PMDB no 
governo de Rosalba Ciarlini. Se-
gundo a governadora, o convi-
te não inclui indicação de auxilia-
res nem o deputado propôs isso. 
“Nas primeiras conversas ele (Hen-
rique) já deixou bem claro: sua par-
ticipação será para ajudar o Gover-
no do Estado. O PMDB já está bem 
representando no meu governo”, 
disse Ciarlini referindo-se aos se-

cretários de Turismo, Ramzi Gi-
ries Elali; e do Trabalho e Bem Es-
tar Social, Luiz Eduardo Carneiro, 
indicados pelo ministro Garibaldi 
Filho (PMDB), primo de Henrique 
Eduardo Alves. 

A aliança administrativa entre 
o DEM e o PMDB no Estado refl e-
te também na ampliação dos espa-
ços da aliança política.  A ajuda do 
deputado será em forma do apoio 
na agilidade dos convênios e ações 
entre os governos estadual e fede-
ral, sinalizou a governadora. 

Henrique Eduardo Alves regis-
trou que logo após a eleição, quem 

levou Rosalba Ciarlini  “à presiden-
te Dilma ao governo ( federal) fui 
eu”. Na troca de afagos políticos, o 
deputado disse que uma das boas 
conversas administrativas que já 
assistiu no Planalto foi da governa-
dora com a presidente Dilma. Uma 
demonstração, segundo ele, do ní-
vel de responsabilidade que seu 
mandato tem. 

“Eu sei entender que eu sou um 
bom ganhador e sou um bom per-
dedor”, disse Alves, referindo-se à 
derrota de seu candidato ao gover-
no do Estado, Iberê Ferreira de Sou-
za em 2010. Ele ressaltou que reco-

nheceu a derrota. O tamanho da 
participação do PMDB no governo 
do Estado já está muito bom, anali-
sou o deputado. “Nós estamos che-
gando para complementar”. 

“Que outros (governadores) 
não vejam, nem fi quem enciuma-
dos, mas a governadora Rosalba é 
uma das mais bem tratadas pela 
presidenta Dilma. Não tem um ato 
importante do governo Dilma que 
ela não seja convidada e esteja pre-
sente. Essa aliança, eu acho, teve a 
simpatia dela”, comentou Henri-
que Alves para quem existe uma 
sintonia de responsabilidade e de 

maturidade em favor do Brasil e do 
Rio Grande do Norte. 

Na ofi cialização do apoio po-
lítica costurado entre o DEM e o 
PMDB, a governadora e o deputa-
do não esqueceram da soma ad-
ministrativa que na avaliação de-
les, essa equação vai proporcionar 
ao Estado. Falaram da ampliação 
do porto de Natal, do projeto de 
duplicação da BR 304 entre Natal e 
Fortaleza, das ZPEs de Macaíba e 
de Assu.  “O Ceará, Pernambuco e 
a Bahia estão muito bem, agora é a 
vez do Rio Grande do Norte”, com-
pletou o deputado.

A chegada do PMDB de Hen-
rique Alves ao Governo do Estado 
pode não ter signifi cado, no mo-
mento, indicações diretas do par-
lamentar ao primeiro escalão da 
gestão Rosalba Ciarlini. Porém, a 
adesão, de cara, diminuiu o peso 
do partido na Prefeitura de Natal. 
No mesmo dia do anúncio ofi cial 
do apoio, o que só havia sido feito 
em forma de especulação até en-
tão por meio de blogs na capital, o 
secretário municipal de Obras Pú-
blicas (Semopi), Dâmocles Trinta, 
pediu demissão do cargo. 

O PMDB de Henrique Alves ti-
nha dois cargos, ambos técnicos, 
na prefeitura de Natal: enquan-
to Dâmocles Trinta comandava 
a Semopi, Elizabete Th é Bonifá-
cio Freire segue à frente da secre-
taria municipal de Mobilidade Ur-
bana (Semob). Alves não indicou 
ninguém como substituto do afi -
lhado. No lugar de Dâmocles assu-
me o ex-diretor da Urbana, Sérgio 
Pinheiro.  

Para deixar a prefeitura, Trin-
ta alegou que precisa cuidar das 
duas empresas que possui no Rio 
Grande do Norte – a construto-
ra Crisal Construção Comércio 
Ltda. e a Tecnal Tecnologia Am-

biental. “Tenho duas empresas e 
trabalho em obras em municípios 
do interior. Quando estava no Es-
tado não podia ter obra no Estado 
e agora como trabalho para a pre-
feitura de Natal não tenho como 
ter obras na capital, mas o esta-
do também não abriu nenhuma 
licitação. Então, que danado vou 
fazer? Que tipo de mercado vou 
partir agora? Estou perdendo di-
nheiro, minha vida é aquela, tra-
balhar. Acho que todo mundo 
tem essa obrigação de ajudar de 
alguma forma, mas tem um limi-
te. Estou com uma bronca na mi-
nha empresa”, disse.

Questionado se havia alguma 
relação entre a saída dele a ade-
são de Henrique Alves ao governo 
de Rosalba Ciarlini, ele classifi cou 
os dois fatos como ‘coincidências’. 
E negou que tenha deixado a pre-
feitura para assumir alguma pas-
ta no estado. Trinta afi rmou tam-
bém que fi caria constrangido em 

assumir um cargo num governo 
que fazia oposição à gestão para a 
qual trabalhou, no caso os ex-go-
vernadores Iberê Ferreira de Sou-
za e Wilma de Faria. “Não vou 
para o governo, tenho minhas 
empresas. Henrique já disse que 
não vai indicar ninguém para o 
governo. Até porque ele vai se in-
corporar ao PMDB que já está no 
governo. Além do mais eu saí do 
governo anterior do qual esse go-
verno era oposição, fi caria uma 
coisa desconfortável. Como é a 
que a governadora vai chegar e di-
zer: estava tudo errado e me botar 
lá no meio? Não tem sentido. Eu 
sou técnico, não sou fi liado a par-
tido nenhum. Por isso, não vejo a 
menor possibilidade. Foi coinci-
dência”, afi rmou. 

Como secretário de Obras 
Públicas, Dâmocles Trinta vinha 
sendo responsável por gerenciar 
os contratos das obras de mobi-
lidade urbana que só virão por 
conta da Copa de 2014. Os pro-
jetos executivos ainda não foram 
entregues pelo consórcio EBEI/
MHW, que venceu a licitação. Se-
gundo o agora ex-titular da Semo-
pi, a entrega deve ocorrer até o dia 
20, mas as obras do lote 1, que co-
meçará pela intervenção no via-
duto da Urbana só serão iniciadas 
em outubro. Por conta do atra-
so, ele afi rmou que a contrapar-
tida inicial que a prefeitura terá 
que disponibilizar também dimi-
nui. “Como atrasou o cronogra-
ma, a contrapartida esse ano não 
vai chegar a R$ 10 milhões”, disse.

A formalização da aliança en-
tre os dois partidos muda o cená-
rio para as eleições municipais do 
ano que vem. “Muda porque a par-
tir de agora, quando o PMDB for 
examinar as eleições municipais 
para 2012 vai propor à governado-
ra e aos partidos que compõem a 
base, examinar caso a caso como 
poderíamos estar juntos”, previu 
Henrique. Porém, a aliança em ní-
vel municipal será selada onde for 
possível. Onde não for, deve preva-
lecer o respeito às decisões locais. 

No novo desenho político para 
2012, os dois partidos vão preser-
var os dois maiores colégios elei-
torais do Estado. É natural que em 
Mossoró os encaminhamentos fi -
quem a cargo da governadora, lide-
rança absoluta, explicou Henrique. 
Em Natal, o PMDB sairá com can-
didatura própria, o deputado Her-
mano Morais. “É uma recomenda-
ção nacional que aqui vamos cum-
prir”, pontuou. Para disputar com 
candidatura “respeitosas” do de-
putado federal, Rogério Marinho 
(PSDB), do ex-prefeito Carlos Edu-
ardo (PDT) e da própria prefeita 
Micarla de Sousa (PV) que deve 
lançar sua candidatura à reeleição, 
disse. “Cada um deve procurar nes-
sa hora melhor estudar e pensar 
Natal, que está desejosa de cres-

cer aproveitando a Copa que vem 
aí, o aeroporto de São Gonçalo do 
Amarante. Tá na hora de darmos 
um salto de qualidade em Natal”.

A governadora disse que o De-
mocratas espera lançar um candi-
dato ou então fazer uma aliança, 
uma composição, para que este-
ja presente no pleito em Natal. Po-
rém, nada está defi nido e tudo pas-
sa pelo crivo do senador José Agri-
pino e da base do partido que já de-
monstrou vontade de, se possível, 
se somar com Rogério Marinho. 
“Isso está sendo analisado. Tem 
tempo”, ponderou Rosalba Ciarlini. 

As notícias de que aliança en-
tre o PMDB e DEM teria como sal-
do imediato a indicação do secre-

tário municipal de Obras e Infra-
estrutura, Dâmocles Trinta, para 
alguma secretaria de Estado, não 
procedem, reagiu Henrique Alves. 
É tudo notícia plantada. “Dâmo-
cles nem fi liado ao PMDB é. Ele é 
uma pessoa muito ligada à (ex) go-
vernadora Wilma (de Faria), quan-
do o conheci administrativamen-
te”. De acordo como deputado, 
Dâmocles faz parte da equipe da 
prefeita Micarla de Sousa por um 
convite pessoal dela. Não foi in-
dicação do PMDB. “É meu ami-
go pessoal e uma pessoa muito 
competente naquilo que faz. En-
tão, não tem nada a ver uma coi-
sa com a outra”, frisou. Para ele, 
o PMDB está muito bem repre-
sentado no governo do Estado. 
“Eu acho que o ministro Garibaldi 
deve agradecer ao espaço respei-
toso que mereceu no governo Ro-
salba com a eleição dela. E ponto 
fi nal. Tá de bom tamanho a parti-
cipação do PMDB”.

 ▶ Dâmocles Trinta

WALLACE ARAÚJO / NJ

SAÍDA DE TRINTA 
DIMINUI
TAMANHO 
DO PMBD NA 
PREFEITURA

ALIANÇA MUDA CENÁRIO 
PARA ELEIÇÕES DE 2012,
DIZ HENRIQUE

 ▶ Hermano Morais será o candidato do PMDB

HUMBERTO SALES / NJ

ALIANÇA / PARCERIA /  ROSALBA CIARLINI E 
HENRIQUE ALVES OFICIALIZAM APOIO DO 
PMDB AO GOVERNO DO ESTADO

VERDE E ROSA

 ▶ Henrique e Rosalba selam aliança durante café da manhã

NEY DOUGLAS / NJ

NÓS NÃO PODEMOS 

PRESCINDIR DO 

APOIO, DA FORÇA 

DO DEPUTADO 

HENRIQUE, DA SUA 

LIDERANÇA, O QUE 

ELE REPRESENTA 

HOJE A NÍVEL DE 

BRASÍLIA E DA SUA 

EXPERIÊNCIA”

Rosalba Ciarlini
Governadora
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HOMEM ELÁSTICO
Alguém com mais tempo do 

que este interino haverá de mape-
ar, com mais efi ciência, o percurso 
do secretário Dâmocles Trinta nos 
últimos dois ou três anos. É male-
ável. O homem não esquenta a ca-
deira. Ora está aqui, ora está ali, 
sempre requisitado...

IMPOSTO
A arrecadação de ICMS fe-

chou agosto com recorde históri-
co para o mês: R$ 275.582.768,59, 
acréscimo nominal de mais R$ 34 
milhões em relação a agosto de 
2010. O Sindifi sco diz que o valor 
é o maior dos últimos três meses. 
Ao longo de 2011 ano foram reco-
lhidos 2,065 bilhões em ICMS, sen-
do 25% desse total destinado aos 
municípios. “A alta em relação aos 
oito primeiros meses do ano ante-
rior é de 12,7% ou R$ 233 milhões”, 
informa a presidente do Sidifern, 
Marleide Macedo.

PRESSA
Para cumprir a meta do Con-

selho Nacional do Ministério Pú-
blico, que é concluir até o fi nal do 
ano os inquéritos de homicídios 
dolosos abertos até 2007, promo-
tores estão promovendo arquiva-
mento em massa. Assim, podem 
chegar em dezembro com as pra-
teleiras vazias. A denúncia foi feita 
pelo jornal O Globo, que chegou a 
mapear o arquivamento de casos 
no Rio de Janeiro e chegou a nú-
meros assombrosos: nada menos 
do que 96% dos processos exami-
nados foram engavetados – 51% 
do total de arquivamentos do país

PRESSA 2
Em Pernambuco, o arquiva-

mento chega a 85%. Dos proces-
sos analisados pelo MP de lá, so-
mente 15% viram denúncias à Jus-
tiça. Em São Paulo essa relação é 
de 71% a 23%. O menor percentual 
de arquivamentos é do Maranhão, 
onde 86% dos processos analisa-
dos resultaram em denúncias. O 
recordo em arquivamento está em 
Goiás. Lá, nada menos do que 97% 
dos processos foram arquivados.

PRESSA 3
Esse balanço da Meta 2, como 

é chamada essa determinação do 
Conselho Nacional do Ministério 
Público, começou em abril e os 
percentuais acima se referem até 
o mês de julho. 

UM PROJETO ÓRFÃO
Parece cada vez mais provável que a pre-

feitura transfi ra mesmo para o governo estadu-
al as obras do programa Pro-Transporte, como 
tem se ouvido nos últimos dias e como insi-
nuou ontem a prefeita de Natal Micarla de Sou-
sa ao afi rmar não ter condições de bancar os 
R$ 18 milhões necessários da parte que cabe 
ao município. 

A entrega da obra ao estado soa ainda mais evidente diante da justifi cativa 
da prefeita ao dizer que mais importante do que a paternidade  é ver a obra con-
cluída seja lá quem for o responsável. No que, aliás, está certa. A ressalva, porém, 
é uma só: por que não fez isso antes? 

Alguém haverá de argumentar – e até com certa dose de razão – que se-
ria impossível prever antes que o município não teria condições de honrar suas 
parcelas, de modo que passada mais da metade da atual gestão o imbróglio do 
Pró-Transporte se arrasta sem que chegue a termo. São mais de dois anos de 
obra paralisada, na esperança de que em algum momento ganhasse fôlego. É aí 
que surpreende mais ainda. 

Será que ao longo de todo esse tempo não dava nem para encher uma ba-
cia de areia? A obra tinha mesmo de estar parada totalmente? Será que o go-
verno não poderia, de seu lado, agilizar de alguma maneira enquanto a questão 
“parceria-contrapartida” não fosse solucionada? 

Trata-se de uma obra que é do tempo em que a governadora ainda era 
Wilma de Faria e o prefeito, Carlos Eduardo. Ambos aliados. E ainda assim não 
houve sintonia que resultasse em agilidade. 

Trata-se de uma obra tida como fundamental, tanto para melhorar o trânsi-
to na Zona Norte como para agilizar o acesso para quem pretende se dirigir ao 
litoral norte.

Achar culpados é muito fácil. E eles existem, sim, está claro e evidente. Cha-
ma a atenção, no entanto, o esforço que se tem feito nos últimos anos para não 
se mover uma pedra sequer no Pró-Transporte – não mexe a prefeitura, não 
mexe o estado.

Daí que não dá para dispensar a ironia: enquanto a prefeita fala que a pater-
nidade é o de menos, o que se vê uma obra sem pai e sem mãe. Ou seja: órfã.

 ▶ O governo estadual vai criar um órgão 
para administrar os aeroportos do Rio 
Grande do Norte.

 ▶ Natal sedia no fi m do mês o 15º 
Congresso Nacional de Yoga e a 9ª 
Jornada Norte-Nordeste de Yoga, no Hotel 
Imirá, na Via Costeira. O tema central 
é “Yoga: vida, saúde e contemplação” 
e estão sendo aguardados estudiosos 
e praticantes do Brasil e do exterior. A 

monja Cohen, do budismo soto-zen, 
estará presente. Colaborador deste NOVO 
JORNAL, Jomar Morais participará de 
uma mesa temática sobre contemplação.

 ▶ A TV Universitária exibe neste 
mês uma série especial do Programa 
Memória Viva, com reprise de entrevistas 
realizadas com personalidades femininas 
do Rio Grande do Norte. A série vai ao 
ar às quintas-feiras, às 19h30, e aos 

domingos, às 17h. A primeira é com 
Mailde Pinto.

 ▶ Amanhã e depois, no auditório 
da Floriano Peixoto, a UnP realiza a 
sua 4ª Semana de Gestão Pública. 
A programação abrange o interesse 
de vários cursos e o tema geral é 
“Importância da Educação Superior para 
a administração pública”. No site, www.
unp.br, tem mais informações.

 ▶ O consultor Frederico Alecrim faz 
palestra sexta, Dia do Administrador, a 
convite do conselho regional. Fala ao 
meio-dia no Sal e Brasa, sobre o mundo 
digital e de como o profi ssional pode 
utilizar a internet no mundo empresarial.   

 ▶ O Parque das Dunas abre 
normalmente hoje. Das 8h às 18h para o 
público em geral e a partir das 4h30 para 
os coopistas cadastrados.

ZUM  ZUM  ZUM

DO MINISTRO DO TRABALHO CARLOS LUPI AO COBRAR PUBLICAMENTE APOIO DOS 
PETISTAS AO CANDIDATO DO SEU PARTIDO A PREFEITO DE NATAL

O PDT não pode servir 
só para dar apoio; temos 
aqui a candidatura de 
Carlos Eduardo como 
a melhor colocada e 
esperamos contar com 
o apoio do PT”
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CHAMADA
Publicada no Diário Ofi cial do Estado de ontem a nomeação 

de dezoito médicos e 64 técnicos de enfermagem para a Secreta-
ria de Saúde. As especialidades são cirurgia geral, clínico geral, or-
topedia e infectologia.

CINEMA
São Miguel do Gostoso viverá sábado próximo, 19h, dia de Ci-

nema Paradiso. O documentário sobre a cidade, dirigido por Eu-
gênio Puppo e que já foi mostrado em São Paulo, Rio de Janeiro e 
Natal (e ainda foi selecionado pela produção do festival “É tudo 
verdade”), será exibido em praça pública, em plena praia da Xepa, 
para quem quiser ver.

NATAL
Diógenes da Cunha Lima convidando para o lançamento de 

seu 22º livro, “Natal, uma nova biografi a”, que retrata a história, os 
costumes, fatos pitorescos e relembra personalidades marcantes 
da capital potiguar. Dia 13, às 18h, na Siciliano do Midway Mall, 
dentro das comemorações pelos 50 anos de atividades jurídicas 
do autor

O “bico” perigoso

Voo atrasado

Talvez a Secretaria de Segurança e a Polícia Militar consi-
derem cedo, dada à tragédia de anteontem em Parnamirim, 
mas em algum momento - que não demore muito de prefe-
rência - será preciso discutir mais detidamente um problema 
que faz tempo ocorre entre os policiais. Certamente, não so-
mente os do Rio Grande do Norte.

Sejam militares ou civis, eles têm se valido do período de 
folga para prestar serviços particulares de segurança. Ou seja: 
no período em que deveriam estar repousando para recuperar 
as energias após a jornada de trabalho eles realizam o que se 
chama comumente de “bico”.

A discussão que precisa ser feita tem de ir além do velho 
debate, que em geral se resume à questão salarial. Não resta 
dúvida: se fossem melhor remunerados provavelmente não se 
valeriam desse tipo de extra. Mas não há como prever, por ou-
tro lado, que mesmo com bons salários eles abririam mão des-
sa nova possibilidade de ganho.

Isso porque este é um setor – o da segurança particular e 
privada - que cresce não somente em decorrência dos salários 
dos policiais, mas principalmente pelas chamadas demandas 
de mercado. E os policiais se enquadram perfeitamente no 
perfi l buscado para essa atividade.

Se é justo considerar que não deve ser negado ao policial 
a possibilidade de ganhar mais, a fi m de que possa dar vida 
mais digna a seus familiares, é igualmente justo considerar, 
também, que não se pode pensar em manter uma polícia efi -
ciente se o efetivo não estiver em condições de prestar o servi-
ço para o qual recebe do contribuinte.

É preciso ainda refl etir sobre a possibilidade de, em de-
terminado momento, o trabalho prestado ao poder público 
transformar-se em “bico” e o que anteriormente era “bico” vi-
rar a função à qual o policial mais se dedica.

Imaginando que há essas e várias outras variantes, é preci-
so ao menos que o assunto seja levado ao alto comando, tan-
to da Secretaria de Segurança quanto da Polícia Militar. É pre-
ciso, antes de mais nada, mapear essa realidade para saber  se, 
de fato, como parece, ela afeta parcela considerável de agen-
tes e militares. 

Em seguida, é preciso saber o que pode ser feito para que 
isso não se transforme, ainda mais, numa prática totalmente 
sem controle que acabe por resultar numa segurança pública 
de faz de conta. O policial que morreu anteontem, quando es-
tava à paisana servindo a uma fi rma particular de Parnami-
rim, foi mais uma vítima dessa realidade.

No Brasil, não há dia em que não se publicam críticas à si-
tuação em que se encontram os aeroportos do país. A defasa-
gem dos principais terminais e o estrangulamento do setor aé-
reo é leitura obrigatória, principalmente depois da expectativa 
gerada pela realização da Copa do Mundo da Fifa.

No rol das cidades sedes do Mundial, Natal tem sido das mais 
citadas ultimamente. Além da situação crítica do Augusto Seve-
ro, o processo de concessão do Aeroporto Internacional de São 
Gonçalo à iniciativa privada  está no noticiário com frequência.

Apesar de acompanhar essas notícias e de escrever e edi-
tar matérias a respeito das mazelas que atingem nossos aero-
portos, eu ainda não tinha vivido uma experiência que com-
provasse a situação.

Desde o último domingo, porém, a crise nos serviços aero-
portuários, para mim, deixou de ser teoria para se transformar 
numa realidade nada agradável.

Fui a Parnamirim para receber dona Iolanda, minha mãe, 
de 85 anos, que chegaria num voo de Recife, pela Web Jet, por 
volta das 15 horas.

Cheguei um pouco mais cedo e, diante da sala de desem-
barque, fi quei impressionado com o  movimento de passagei-
ros que saíam cada vez que a porta se abria. 

Era uma multidão semelhante às que se formam na saída de 
algum evento concorrido, como shows ou jogos de futebol. Com 
o agravante das malas, com as quais as pessoas se atropelavam.

Depois de uma dessas ondas de passageiros surge dona Io-
landa, acompanhada de um funcionário da Web Jet.

“Minha mala sumiu”, disse ela desconsolada.
O funcionário da empresa, que empurrava um carrinho 

com outra mala, explicou que algum passageiro se confundiu, 
levando a bagagem trocada.

A mala de minha mãe só foi entregue na tarde do dia se-
guinte. O entregador (um terceirizado que presta serviços para 
várias empresas aéreas) disse que o extravio de bagagem acon-
tece praticamente todos os dias. Com tanta confusão, isso não 
causa admiração.

O aeroporto Augusto Severo tem capacidade para atender 
1,9 milhão de passageiros por ano, mas em 2010 o movimento 
de embarques e desembarques foi de 2,4 milhões de pessoas.

Antes de Natal ser escolhida como cidade sede da Copa foi 
elaborado um projeto de ampliação do terminal, que em 2014 
deverá  movimentar 3,5 milhões de passageiros.Desde então 
já se passaram três anos e nenhuma reforma aconteceu.

 Agora, que o leilão de concessão do AISGA foi realizado, a 
Infraero pretende investir R$ 16,4 bilhões para reformar o Au-
gusto Severo, que será transformado em aeroporto militar.

Alguém acredita que essa reforma fi cará pronta antes da 
construção do AISGA?

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
CARLOS PRADO
Chefe de Redação  ▶  carlosprado@novojornal.jor.br

PRESSA 4
Entidades como OAB e Asso-

ciação de Magistrados Brasilei-
ros condenaram o arquivamento 
em massa dos inquéritos de ho-
micídio por acharem que estimula 
a impunidade. E o Rio Grande do 
Norte, como anda nesse ranking?

LIVROS
Os meninos do selo Jovens Es-

cribas planejam para outubro um 
evento diferente, e bacana, para es-
timular a leitura, ressaltando mais 
o prazer do que a obrigação de ler.

CLAQUE
Do ministro do Trabalho se di-

rigindo ao colega ministro Gari-
baldi Filho e ao ex-prefeito de Na-
tal Carlos Eduardo, do seu PDT, 
que foram muito aplaudidos na 
abertura da palestra de Carlos 
Lupi aos alunos da UnP, segunda à 
noite: “Nossa, aonde vocês vão le-
vam claques”. Riso geral.

SALVAR VIDAS
É domingo, dia 11, no IFRN, 

das 11h às 15h, o Almoço Frater-
no, que está virando tradição. É 
promovido pela Federação Espí-
rita do RN e congrega pelo me-
nos quinze casas espíritas de Na-
tal. O objetivo, além da confrater-
niza, é estimular o cadastramen-
to de doadores de medula óssea. 
Para isso, a equipe do Hemonorte 
estará presente.

ÁGUA
Segundo a Caern, o nível da 

concentração de nitrato caiu em 
oito de reservatórios analisados 
pela UFRN nos bairros de Tirol, 
Petrópolis, Dix-Sept Rosado, Can-
delária, Lagoa Nova, Mãe Luiza, 
Pirangi e Felipe Camarão. A ava-
liação, diz a companhia, consta-
tou que o nível de nitrato está den-
tro do estabelecido pelo Ministé-
rio da Saúde.

ÁGUA 2
O único reservatório com con-

centração acima do limite-pa-
drão de 10mg/litro está em Feli-
pe Camarão, onde se constatou 
24,30mg/litro. A solução ali é cons-
truir uma adutora para levar água 
de Candelária para Felipe Cama-
rão. A obra, segundo a Caern, será 
executada pela prefeitura, com 
previsão de início em setembro e 
conclusão em três meses.

INTERINO: Carlos Magno Araújo e Redação
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Vasos comunicantes
Governistas trabalham com a hipótese de que o questiona-

mento do procurador-geral da República, Roberto Gurgel, ao 
Regime Diferenciado de Contratação para obras da Copa guar-
de relação com o litígio em torno do aumento salarial do Judi-
ciário e do Ministério Público. 

Gurgel --que no passado já havia manifestado restrições ao 
RDC-- foi enfático na questão do reajuste, ameaçando ingres-
sar com mandado de segurança contra a Presidência antes de 
Dilma Rousseff  delegar o caso ao Congresso. Em entrevista on-
tem, ele tratou dos dois temas: anunciou que moveria ação no 
Supremo contra o RDC e reiterou a defesa do aumento.

TENHO DITO 
De Cândido Vaccarezza (PT-
SP), líder do governo e fervo-
roso defensor do RDC: “O que 
aprovamos é absolutamen-
te legal. Se for derrubado, ga-
nham as empreiteiras e as 
negociatas”. 

NADA CONSTA? 
O PR aguarda ansioso a divul-
gação dos primeiros resulta-
dos da investigação da CGU 
sobre os Transportes. A apos-
ta é que o ex-ministro Alfre-
do Nascimento sairá “bem 
na foto”, fornecendo a senha 
para que o partido encer-
re seu curto período de “in-
dependência” em relação ao 
governo. 

VASOS E BUQUÊS 
O Planalto ontem mais pare-
cia uma fl oricultura, graças 
ao aniversário da ministra 
Gleisi Hoff mann (Casa Civil). 

ARQUIBANCADA 1 
São Paulo e Palmeiras, que ti-
veram suas arenas excluídas 
dos jogos da Copa-2014, de-
sistiram de assinar contratos 
com o comitê organizador 
para abrigar campos ofi ciais 
de treinamento da competi-
ção. Os dois clubes da capital 
ainda podem negociar direta-
mente a cessão de seus espa-
ços às seleções. 

ARQUIBANCADA 2 
Corinthians, Portuguesa, Pa-
caembu e Pão de Açúcar já 
selaram o acordo nos termos 
exigidos pela Fifa. A entidade 
escolherá em cada sede brasi-
leira do evento três gramados 
--um deles fi cará de reserva. 

DEIXA COMIGO 
Em voo Brasília-SP na sexta, 
Lula afi rmou ao presidente do 
PC do B, Renato Rabelo, que 
se empenhará pessoalmente 
para garantir o apoio do PT 

a dois candidatos do partido: 
Manuela D’Ávila (Porto Ale-
gre) e Flávio Dino (São Luís). 

EM TROCA 
Ao mesmo tempo, o ex-pre-
sidente continuará empe-
nhado em convencer os co-
munistas do Brasil a descar-
tar Netinho em São Paulo, ex-
pandindo o tempo de TV do 
candidato petista. 

VEJA BEM 
Mesmo com o viés de alta da 
ideia de escolher o candida-
to do PT por meio de prévias, 
Gilberto Carvalho segue na li-
nha oposta: “Temos condi-
ções boas em São Paulo. Não 
podemos descartar um en-
tendimento para dar ao par-
tido um caminho que não o 
da guerra interna”, diz o escu-
deiro de Lula. 

RECURSO 
Com pontuação entre 15% e 
21% no Datafolha, Celso Rus-
somano diz que apelará à di-
reção nacional do PP para se 
manter no páreo em São Pau-
lo. A seção paulista do parti-
do fechou acordo com Geral-
do Alckmin e, embora cor-
tejada também por Gabriel 
Chalita (PMDB), deve inte-
grar aliança liderada pelo 
PSDB. Nas inserções de TV 
da sigla, Russomano nem se-
quer é mencionado. 

PRETO NO BRANCO 
Os tucanos sustentam que o 
pacto que deu ao grupo de 
Paulo Maluf o comando da 
estatal paulista da Habitação 
foi endossado pelo presiden-
te do PP, Francisco Dornelles. 

GESTO 
A convite de Alckmin, Gilber-
to Kassab assume no dia 20 a 
presidência do Conselho de 
Desenvolvimento Metropoli-
tano de SP.

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Os gurus do PSDB não estão nem aí para o 
desempenho pífi o no Datafolha. É possível 

que tenham e até prefi ram um plano B.

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO TUCANO JOSÉ HENRIQUE REIS LOBO, ex-presidente 
do diretório paulistano, insinuando que alguns de seus 

correligionários apostam na verdade em candidatos de outras 
siglas para a sucessão de Gilberto Kassab.

DESEMPENHO PADRÃO 
Além de interpretações, análises e exercícios de futurolo-

gia, a mais recente pesquisa Datafolha sobre a sucessão pau-
listana de 2012, divulgada anteontem, produziu uma piada 
em circulação no PT. 

– Você viu que o Haddad está sendo chamado de “candida-
to ordem unida”? - indaga um petista a outro. 

Este devolve com outra pergunta: 
– É porque o Lula quer impor o nome dele ao partido? 
E o primeiro petista responde: 
– Não. É porque na pesquisa ele só tem 1, 2, 1, 2...

CAIXA ZERADO
/ PROJETO /  DÂMOCLES TRINTA DIZ QUE PREFEITURA NÃO TEM DINHEIRO PARA 
CONTRAPARTIDA DO PRO-TRANSPORTE E SAÍDA SERIA TRANSFERIR OBRAS PARA ESTADO

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

DE SAÍDA DA secretaria munici-
pal de Obras Públicas (Semo-
pi), Dâmocles Trinta afi rmou 
ao NOVO JORNAL que, em rela-
ção ao programa Pro-Transpor-
te, a prefeitura não tem condi-
ções fi nanceiras de manter o 
convênio com o Governo do Es-
tado, pagando a contrapartida 
que lhe cabe. Uma saída seria 
deixar que o estado toque 100% 
das obras. Para ele, no entanto, 
a decisão fi nal sobre essa pos-
sibilidade é restrita da prefei-
ta Micarla de Sousa. O projeto 
prevê a reestruturação da ma-
lha viária de várias ruas e ave-
nidas da Zona Norte de Natal 
e está orçado hoje em cerca de 
R$ 80 milhões (contando os re-
ajustes anuais dos anos ante-
riores e até o do próximo ano). 

Trinta afi rmou que uma reu-
nião entre as equipes técnicas da 
prefeitura e do governo está agen-
dada para a próxima sexta-fei-
ra, quando o grupo chegará a um 
consenso sobre o que pode ser 
feito e a melhor alternativa para 

resolver o impasse e reiniciar as 
obras que se arrastam há seis 
anos e, hoje, estão com apenas 
20% concluídas. “Dessa reunião 
não deve passar. Se você me per-
guntar hoje, digo que a prefeitura 
não tem essa condição de fazer. 
Mas não sou eu que digo o que a 
prefeita tem que fazer. A decisão 
fi nal (se passa a responsabilidade 
para o governo) será dela e da go-
vernadora Rosalba. O que eu sei 
é que aqui na Semopi ninguém 
agüenta mais isso. Mas, hoje, fi -
nanceiramente, não tem condi-
ções. Mas eu posso dizer que não 
dá e a prefeita mesmo assim que-
rer fazer. É uma decisão dela”, 
afi rmou. 

Para manter o convênio, a 
prefeitura de Natal teria que via-
bilizar o pagamento de R$ 18 mi-
lhões durante a realização das 
obras, mas não tem dinheiro. No 
momento, o município busca di-
nheiro para honrar as contrapar-
tidas das obras de mobilidade da 
Copa de 2014, prioridade máxima 
no momento. Somente esse ano, 
essa compensação fi caria em tor-
no de R$ 10 milhões.       

O valor que deve ser honrado 

pela prefeitura tem subido por-
que o contrato é reajustado anu-
almente pela infl ação do mo-
mento. Desde o início das obras, 
que estão sendo feitas por etapas, 
o município já pagou cerca de R$ 
400 mil. “É um valor elevado para 
os cofres municipais dada a crise 
que existe no país. Não é um di-
nheiro pago de uma vez, depende 
do trecho em construção. A pre-
feitura vai ter que desembolsar 
esse dinheiro ao longo do prazo. 
O que o governo do estado quer 
saber nessa reunião se a prefei-
tura tem o dinheiro. Essa conver-
sa já era para ter havido há muito 
tempo”, desabafou.

Dâmocles Trinta assumiu a 
Semopi há cinco meses e não viu 
as obras do Pro-Transporte anda-
rem nesse período. A paralisação, 
segundo ele, se deve a esse im-
passe no cronograma e planeja-
mento do pagamento do governo 
do estado e da prefeitura de Na-
tal. Embora tenha sido iniciada 
há seis anos, apenas 20% obra foi 
feita até aqui. Dos R$ 80 milhões 
que ainda serão gastos, contan-
do o reajuste anual já do próximo 
ano, a prefeitura terá que pagar 

R$ 18 milhões. “Está parada por 
conta dessa indefi nição. Desde 
que estou aqui está parada. Até 
dezembro andou, mas se arras-
tando. Tem o viaduto pronto que 
precisa fazer a entrada. A aveni-
da das Fronteiras toda (da pada-
ria até a rua Tocantinha), a aveni-
da Moema Tinoco, melhoria na 
estrada da redinha, passarela, pa-
rada de ônibus, abrigo. Isso está 
tudo planilhado e foi apresentado 
ao Governo do Estado para saber 
quem vai receber  a obra”, disse.

MICARLA
A prefeita Micarla de Sou-

sa disse que uma possível trans-
ferência das obras para o esta-
do ainda não foi defi nida. “Ain-
da não defi nimos essa questão. 
Conversamos com o Governo 
para sub-rogar o contrato da ges-
tão anterior. Quando assumi-
mos as obras estavam atrasa-
das e custavam R$ 18 milhões 
de reais aos cofres da prefeitura. 
Não temos condições de assumir 
esse valor. Para mim não importa 
quem será a mãe da obra, o mu-
nicípio ou Governo, e sim que se-
jam feitas”, declarou.

A prefeita Micarla de Sousa 
reagiu às acusações do Ministé-
rio Público Estadual sobre as su-
postas irregularidades no aluguel 
fi rmado pelo município com o 
Novotel Ladeira do Sol, que hoje 
funciona como sede das secreta-
rias de Educação e Saúde. A pro-
motoria de Justiça do Patrimô-
nio Público ajuizou uma ação 
pública pedindo a devolução de 
R$ 1,5 milhão aos cofres munici-
pais, a anulação do contrato e a 
condenação de Micarla de Sousa 
por improbidade administrativa. 
Este é o primeiro indício forte de 
que as denúncias levantadas pela 
bancada de oposição da Câma-
ra Municipal e que provocaram 
na abertura da CEI dos Contratos 
podem ter fundamento.

A prefeita se disse tranqüi-
la em relação a mais essa acusa-
ção do MP e afi rmou que tudo foi 
feito dentro da legalidade. “Estou 
completamente tranqüila de que 
todos os ritos da contratação fo-
ram cumpridos. As duas secre-
tarias estavam em outro prédio, 
também de um hotel, e não havia 
condições de uso daquele imó-
vel mais. Então foi feito um cha-
mamento público, apesar de não 
existir obrigatoriedade do cha-
mamento público, porque qual-
quer aluguel pela prefeitura pode 

ser feito mediante dispensa de li-
citação. Ainda assim fi zemos esse 
chamamento que seguiu todos os 
ritos e isso está claro em todo o 
processo”, disse. 

Micarla de Sousa admitiu que 
tem vínculo de amizade com o 
proprietário do Novotel, Haroldo 
Azevedo, mas frisou que a relação 
é anterior ao contrato de aluguel. 
“Tenho vínculo de amizade com 
muitas pessoas, do mesmo jeito 
que os promotores também de-
vem ter vínculos de amizade com 
muitas pessoas. O fato de sermos 
fi guras públicas não nos elimina 
de termos relações com outras 
pessoas públicas. Não existe ne-
nhum tipo de crime aí para o fato 
de alguém ser seu conhecido. Não 
consigo ver nenhum tipo de link”, 
afi rmou sobre a relação de ami-
zade com Haroldo Azevedo.

Sobre as acusações de que o 
Novotel serviu, durante a fase de 
transição entre os governos Car-
los Eduardo Alves e o dela, de co-
mitê eleitoral, a prefeita conside-
rou ‘inverídica’ a informação. “Lá 
não foi base da minha campa-
nha. A minha campanha foi feita 
em uma casa na Rodrigues Alves 
próximo ao America. O Novotel 
foi cedido no ultimo mês de de-
zembro, dois meses após a minha 
eleição. Foi cedido por 15 dias, de-

pois de inúmeras tentativas que o 
governo fez para que a adminis-
tração da época nos liberasse um 
local para a transição de gestão. 
Todo governo de transição preci-
sa fi car em um local físico, e isso 
não aconteceu pela gestão ante-
rior. Então utilizamos aquele es-
paço. Mas reputo como ilegíti-
ma, inverídica, a informação de 
que aquele local tenha sido usado 
como comitê eleitoral”, rebateu.

DENÚNCIA
Durante as investigações no 

contrato de aluguel, o Ministério 
Público identifi cou que o edital 
de chamamento para a contra-
tação de um imóvel onde pudes-
se funcionar a secretaria de saú-
de do município apontava carac-
terísticas diretas encontradas no 
Novotel. O MP constatou que as 
propostas que foram apresenta-
das por supostas imobiliárias fo-

ram produzidas sob o comando 
de um executivo do grupo Harol-
do Azevedo, proprietário do imó-
vel em questão e destinadas a 
“mascarar uma fraude”.

Mesmo apresentando as pro-
postas, as imobiliárias não com-
pareceram no dia do chamamen-
to. O ‘duelo’ aconteceu somente 
entre o grupo Haroldo Azevedo, 
que propôs pagar R$ 70 mil para 
receber a secretaria de Saúde, e o 
grupo que administra o edifício 
Ducal, cuja proposta para o mes-
mo serviço foi R$ 56 mil. Apesar 
de mais cara, a proposta escolhi-
da foi a do Novotel.

No edital para locação de imó-
vel da secretaria municipal de edu-
cação, as mesmas supostas imobi-
liárias apresentaram propostas, in-
clusive por meio do mesmo corre-
tor, levantando a suspeita de nova 
fraude. Novamente, a proposta es-
colhida foi a do Novotel.

MICARLA REAGE A 
ACUSAÇÕES DO MP SOBRE 
ALUGUEL DO NOVOTEL

 ▶ Micarla de Sousa admite vínculo de amizade com Haroldo Azevedo

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Dâmocles Trinta era o responsável pelo Pro-Transporte no governo passado
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Ivan Cabral
Quando um leitor elege um jornal para 
assinar espera que atenda aos seus anseios 
combatendo fraudes, denunciando e noticiando 
tudo o que interessa ao público, inclusive 
os fatos positivos. Foi assim que fi z minha 
escolha. Ivan Cabral dá um banho no seu 
pequeno espaço. O melhor “comentário” sobre 
a seleção brasileira foi de sua autoria. Sua 
bolinha disse tudo sobre o pequeno futebol 
dos meninos de Mano Menezes. O “moleque” 
atrevido, Everton Dantas, mais uma vez deitou 
e rolou. Foi excelente sua observação sobre os 
dois vereadores, Franklin Capistrano e Albert 
Dickson que preferiram se esconder na hora 
da votação. Ambos esqueceram-se que o 
cristianismo por eles praticado não recomenda 
esse tipo de comportamento. Essa luta tem 
que continuar. O outro assunto do Jornal de 
Everton é igualmente muito oportuno para se 
meditar sobre o destino da Prefeitura de Natal. 
Um dirigente que resolve brigar com um boneco 
que apontava seus erros, seus buracos, sua 
falta de ação ultrapassa qualquer fronteira do 
ridículo. Nem Odorico Paraguaçu chegaria a 
tanto. Logo mais vamos ter inveja de Sucupira.

Geraldo Batista

Felicidade
Ela está em toda parte. Não podemos vê-la, e, 
às vezes, mora pouco ou muito tempo junto 
de nós. Quando ela nos foge, chega-nos o 
arrependimento. O que acontece é que muita 
gente era feliz, sem saber se o era. No começo 

deste ano, fui conhecer o sítio do tio da minha 
nora, no município de Macaíba. E chegando 
lá fi quei encantado! Um verdadeiro pomar; 
mangueiras, cajueiros, pitombeiras, bananeiras 
e outras frutas. Um ar sem poluição, galinhas 
caipiras, um cão vira-lata e um rio que corre 
fl uentemente. Eu disse a seu Luís, o dono do 
sítio, sem demagogia, que ele é mais feliz que a 
presidenta da República. A felicidade não mora 
só em arranha-céus; ela viaja também visitando 
os casebres. Machado de Assis disse: “Ninguém 
se fi e da felicidade presente”.

Natércio Gomes da Costa

Postos 
@NovoJornalRN qto a lei dos postos: toda 
essa confusã devemos a 12 vereadores (2 
omissos) que fi caram contra o povo, a favor dos 
empresários.

Francisco Fábio, 
Pelo Twitter

VISITA
A direção do NOVO JORNAL recebeu a visita 
da gerente de comunicação institucional 
do plano de saúde Hapvida Cibele Leite. 
A Cassiano Arruda Câmara, diretor geral, 
e Leandro Mendes, diretor comercial, ela 
anunciou a disposição da Hapvida de ampliar 
os investimentos no estado, apostando também 
na área do atendimento hospitalar. A assessora 
de imprensa Jamille Nogueira também 
acompanhou a visita.

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶  robertoguedes@digi.com.br

Contagem regressiva
A Prefeitura de Natal anunciou que a contagem regressiva dos mil 

dias para o início da Copa de 2014 começará no dia 16.
O que é que isso signifi ca? Signifi ca que, pelo noticiário ofi cial, tudo 

está correndo às mil maravilhas.
Às vezes, eu me sinto assim como se estivesse perdido em Natal 

diante de tantos fatos confl itantes, quando deveriam ser convergentes.
Por exemplo: Pra mim, uma Copa do Mundo de futebol é um negó-

cio tão grandioso, tão caro, tão cheio de detalhes que é incompatível com 
uma cidade incapaz de resolver pequenos problemas do seu dia-a-dia.

Comecei esta semana de setembro dominado por essa sensação. 
Sensação da incompatibilidade de Natal com a responsabilidade, com 
a palavra dada, com o compromisso assumido.

Logo na segunda-feira, data em que a Prefeitura anunciou que, no 
dia 16, botaria pra funcionar um cronômetro que fará a contagem re-
gressiva dos mil dias que estarão faltando para o início da Copa de 
2014, li outra notícia que, sob a minha visão, confl ita, totalmente, com 
essa do cronômetro.

A notícia diz, simplesmente o seguinte: A Prefeitura de Natal tem 
30 dias para desocupar uma casa que alugou em março do ano passa-
do, por dois mil e poucos reais ao mês, e, até hoje, não pagou, sequer, o 
primeiro mês. 

Em sã consciência, alguém pode imaginar, uma Prefeitura que se 
expõe a sofrer uma condenação dessa, tendo condições de assumir a 
responsabilidade pela promoção de uma Copa do Mundo? 

Sinceramente... 
Eu sei que qualquer um – seja no serviço público ou na vida pes-

soal – está sujeito ao constrangimento de ter que atrasar o pagamen-
to de um contrato de aluguel. Mas, atrasar logo no primeiro mês – des-
culpem – é inaceitável.

Pior é que, para a Prefeitura, é como se nada estivesse acontecen-
do... Est’aí a cidade, tocando “a todo vapor”, as providências para a con-
tagem regressiva dos mil e poucos dias que nos separam da Copa de 
2014. 

Sei não, viu? E olhe que essa história do aluguel com mais de um 
ano de atraso, desde o primeiro mês, não passa de uma gota d’água no 
oceano de difi culdades que atormentam a administração natalense.

Acho que já é mais do que tempo da prefeita Micarla de Sousa se to-
car e reagir. Aliás, ela não poderia aceitar – muito menos permitir - que 
essas coisas estejam acontecendo. 

Paulo Tarcísio escreve nesta coluna às quartas-feiras

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI
Jornalista  ▶  tarcisiocavalcanti@bol.com.br ▶http://ptarcisio.blogspot.com

O QUE NENHUM mortal de carne e osso 
conseguiu foi feito estes dias em Natal 
por uma criação artifi cial. Um boneco 
provou para toda a cidade e até para o 
resto do mundo que a jornalista Micarla 
de Souza trabalha, objetivamente, e sabe 
quando e em qual direção deve fazê-lo. 

Quem desnudou a Rainha foi o “Bo-
neco Cidadão”, que há semanas era alvo 
de uma preocupação crescente de nata-
lenses devido a uma ofensiva da prefei-
ta e da municipalidade. Quem diz que a 
Prefeitura não trabalha tem agora pro-
va concreta, tangível, de sua capacidade 
operacional, e agradeça-se também ao 
ministério público e à justiça a gentileza 
de permitir a Micarla mostrar à popula-
ção do que ela é capaz de fazer. Ou, pelo 
menos, de fazê-lo com raiva. 

Não houvesse o “Boneco Cidadão”, 
e muita gente na cidade não constata-
ria hoje que, quando quer, Micarla traba-
lha. Ela o demonstrou há uns vinte dias 
ou mais, quando fez acólitos deixarem o 
que deveriam fazer por conta do contri-
buinte para se dedicarem em tempo in-
tegral à caça ao boneco, aos olhos da al-
caidessa um grande vilão que insistia em 
expor a incompetência municipal. 

Quem não conheceu a gênese des-
te esforço de gestão municipal tem di-
reito ao “fl ashback”, que tem semelhan-
ça com o célebre “habeas pinho” do le-
gendário poeta, advogado e político pa-
raibano Ronaldo da Cunha Lima, exceto 
pela sujeira governamental que indevi-
damente se fez protagonista em lugar da 
criatura artifi cial. 

Criado pela imaginação de popula-
res, o “Boneco Cidadão” começou a apa-
recer em Natal há cerca de dois meses e 
meio, quando populares, agrupados por 
movimento auto-intitulado “#Fora Mi-
carla”, resolveram fazer uma caminhada 
pelas ruas desta capital a fi m de chamar 
atenção para uma sabujice política que 
se evidenciava. 

Recordem-se de que vereadores da 
oposição haviam conseguido persuadir 
a maioria situacionista a embarcar num 
projeto visando à criação de uma comis-
são especial de inquérito que contraria-
va os interesses de Micarla, e então a pre-
feita trabalhou. Fez com que o legislati-
vo de Natal abortasse a iniciativa de in-
vestigar contratos de aluguel celebrados 
pela municipalidade que aparentavam 
benefi ciar empresários que fi nanciaram 

a campanha em que Micarla assumiu o 
governo desta capital. 

A ocupação da câmara municipal vi-
rou fato nacional, constrangendo Micar-
la em seus contatos além dos limites de 
Natal. 

Como ela poderia desembarcar seu 
artifi cial e forçado sorriso de “giz” em ga-
binetes de Brasília depois que os interlo-
cutores ali encastelados soubessem que 
a juventude se voltara contra ela, forçan-
do os vereadores à negociação e atrain-
do para este fórum representações vi-
vas da sociedade civil e a Ordem dos 
Advogados? 

Forçada pelas circunstâncias a aderir 
à negociação, Micarla adaptou a situação 
a um “script” mais a seu gosto. Conseguiu 
que a comissão de inquérito se transfor-
masse em joguete de sua bancada no 
parlamento natalense, apostou no reces-
so legislativo do meio do ano e imaginou 
que neste semestre ninguém cobraria a 
investigação. 

De repente, porém, apareceu em Na-
tal um intruso aos olhos da prefeita, um 
boneco batizado como “Boneco Cida-
dão”. Não vem ao caso o fato de a fi gu-
ra lembrar o “Cabeção”, boneco criado al-

guns anos atrás para ridicularizar o en-
tão prefeito Carlos Eduardo Alves, o car-
ma de Micarla. Importava saber que ele 
veio para denunciar à população omis-
sões comezinhas atribuídas ao governo 
de Micarla. O “Cidadão” não foi atrás das 
falcatruas eventualmente ensejadas pe-
los contratos de aluguel, nem do quanto 
a prefeitura torrou ao entregar serviços 
essenciais de Estado a fi rmas de Pernam-
buco e Minas Gerais que ninguém aqui 
conhecia até botarem no bolso o que pu-
deram raspar do erário municipal. 

O herói se preocupou em diariamen-
te sair pelas ruas de Natal, mostrando 
aos natalenses quantos buracos se im-
punham, crescentemente, ao pavimento 
das ruas da cidade. E junto a cada novo 
buraco exibido lá estava o indefectível 
boneco, o “Cabeção”, digo, o “Cidadão”, 
ironizando na foto a burgomestra. 

Este “modus operandi” despertou 
muita atenção entre os natalenses. Che-
gou a levar blogueiros a abrir espaços 
para mostrar os buracos que ele aponta-
va. Jovens chegaram a criar sítios virtu-
ais apenas para mostrar buracos, e assim 
a cidade se deu conta de que, à parte alu-
guéis faraônicos, a grande façanha de Mi-
carla estava sendo furar a cidade ou dei-
xar que, sem resistência governamental, 
as intempéries transformassem o pavi-
mento em tábua de pirulito. 

Um dia, a onda se impôs tanto que 
até o governismo se confundiu e entrou 
nela: um burocrata da secretaria muni-
cipal de Obras, diplomado em engenha-
ria e ocupante de cargo comissionado 
chegou a criar um “ranking” de buracos 

abertos recentemente nos asfaltos e cal-
çamentos de Natal. Pelas suas contas, 
modestas em função do cargo e princi-
palmente da demissibilidade “ad nutum”, 
Natal exibia seus seis mil buracos de rua. 

Um boneco capaz de fazer a cabeça 
até acólitos de Micarla não mais pode-
ria continuar a desafi ar o poder de Sua 
Excelência. Certa disto, Micarla deter-
minou que o “Cidadão” fosse apreendido 
sem que seu criador pudesse reencontrá-
lo. Nem ela nem seus auxiliares imagina-
vam que, mesmo nas galés da prefeitu-
ra o tal boneco conseguiria mobilizar as 
pessoas no sentido de tentarem socorrê-
lo. Eis que de repente surgiram na cidade 
uma “Mulher Cidadã” e o fi lho do casal, o 
“Bebê Cidadão”, para, liderando passeata, 
mostrar à população do que foi capaz a 
gestão municipal. 

A entrada em campo do ministério 
público, na forma da lei, fez com que a ju-
íza Érica Paiva mandasse Micarla tirar o 
“Cabeção”, ôops! “Cidadão”, do calabouço 
e devolvê-lo à cidade. Algo fi ca provado 
nesta história, como lembraria o vozei-
rão admirável com que o grande Nélson 
Gonçalves interpretava Adelino Morei-
ra em “A Flor do Meu Bairro”: não fossem 
o “Boneco Cidadão” e a perseguição que 
lhe determinou Micarla, ninguém em 
Natal imaginaria do que a burgomestra 
é capaz quando elege uma prioridade ge-
rencial, algo do tipo deixar a cidade de-
cair ou perseguir Cidadão. 

E assim tem-se que, se o Cidadão não 
demonstrasse como a burgomestra ou-
sou escondê-lo, a justiça não impingiria 
seu “habeas bonecus” a Micarla.  

Roberto Guedes escreve nesta coluna às quartas-feiras

“HABEAS BONECUS” 
MOSTROU QUE MICARLA TRABALHA

VANESSA SIMÕES / NJ
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INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,664

TURISMO  1,730

PARALELO  1,760

 2,93%

56.607,30
0,37%2,318 12%

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

O GRUPO PÃO de Açúcar reinaugu-
rou ontem o hipermercado Extra 
instalado no shopping Midway 
Mall. Mas quem esperava incre-
mento no espaço interno da loja 
se enganou. O grupo seguiu o que 
chama de “nova tendência mun-
dial do varejo” e reduziu o tama-
nho da unidade. A loja saiu de 8,5 
mil metros quadrados para seis 
mil. Porém, a redução no tama-
nho do hipermercado não signi-
fi ca menor interesse do grupo no 
Rio Grande do Norte. Os R$ 5 mi-
lhões aplicados na reforma deve-
rão se multiplicar nos próximos 
três anos, quando o Pão de Açú-
car pretende inaugurar unidades 
do Extra Supermercados e do As-
sai, bandeira de atacarejo, em 
Natal, grande Natal e interior do 
Estado.

O gerente regional do Pão de 
Açúcar no Nordeste, Luiz Carlos 
Araújo Costa, diz que o Nordes-
te representa hoje 10% do valor 
do grupo, que ultrapassa os R$ 
40 bilhões. Nesse cenário, o Rio 
Grande do Norte contribui com 
8% do faturamento da região. A 
ideia é ampliar o percentual com 
os novos investimentos previs-
tos. “Estamos prospectando in-
vestimentos não só para a cida-
de, mas para a grande Natal e in-
terior do Estado, trazendo ou-
tro formato de loja pra cá. A loja 
que abrimos semana passada em 
Campina Grande é a primeira de 
um projeto que temos de ir para 
o interior dos estados do Nordes-
te”, disse ontem durante visita à 
loja do Midway Mall. 

O grupo está presente hoje 
em oito estados da região – a úni-
ca exceção é o Maranhão – e ini-
cia agora a penetração pelo in-
terior dos estados nordestinos. 
Além dos dois hipermercados 
Extra em Natal, o Pão de Açúcar 
pensa em trazer para o Rio Gran-
de do Norte supermercados Extra 
(lojas menores, mas com grande 

variedade de produtos) e o Assai, 
braço de atacarejo do grupo. Na-
tal e Parnamirim devem receber 
os próximos investimentos, mas 
o interior do Estado também está 
incluído nos planos. 

EXTRA MIDWAY
Inaugurada em abril de 2005, 

a loja do Extra no Midway Mall 
tinha 8,5 mil metros quadrados 
até a reforma. Agora, conta com 
seis mil metros quadrados bem 
distribuídos em seções específi -
cas denominadas “mundos”. O 
restante do espaço foi devolvi-
do ao shopping, que deve usá-lo 
para novas lojas e serviços. De 
acordo com o gerente regional 
do Pão de Açúcar, a unidade há 
tempos merecia uma resposta do 
grupo com atualização dos arti-
gos e equipamentos. “Queríamos 
trazer esse conceito novo que já 
adotamos em algumas lojas do 
Nordeste”, registra.

O conceito ao qual o executi-
vo se refere é o de uma loja mais 
clean, com comunicação visual 
menos agressiva – isso signifi ca 
menos vermelho e amarelo, co-
res preponderantes na loja antes 
da reforma. Tem uma proposta 

de modernidade de, em um espa-
ço menor, trazer mais conforto e 
praticidade ao cliente na hora de 
escolher os produtos. “Implanta-
mos esse novo conceito de loja 
há cerca de três anos e no Nor-
deste já é a quinta unidade com 
esse conceito. Na semana pas-
sada inauguramos em Campina 
Grande e reformamos a de Salva-
dor e Fortaleza”, detalha.

O que muda para o cliente? 
A redução do tamanho segue 
uma tendência mundial de redu-
zir a superfície de vendas das lo-
jas, diz Araújo. Além da nova co-
municação visual, mais moder-
na e agradável, o Extra passou a 
ser dividida em “mundos”. Ago-
ra a área têxtil está integrada à 
de perfumaria e virou o “Mundo 
da Beleza”. Há também o “Mun-
do Bebê”, o “Mundo Guloseima” e 
o “Mundo Casa”, com uma com-
pleta linha de produtos para de-
coração, eletrodoméstico e utili-
dades do lar. No setor de tecno-
logia, além de atendimento espe-
cializado, o cliente poderá fazer 
um “test-drive” dos últimos lan-
çamentos do mercado. Foram 
investidos no total R$ 5 milhões 
em reforma, comunicação, insta-

lações, equipamentos e divulga-
ção da loja. 

Ancorado no tripé inova-
ção, preços baixos e variedades 
de produtos, o Extra do Midway 
Mall conta com mais de 70 mil 
itens. São gerados 300 empregos 
diretos e 600 indiretos e funciona 
de segunda a domingo das 7h às 
0h. O grupo Pão de Açúcar hoje é 
líder de mercado quando se ana-
lisa todos os formatos com os 
quais trabalha. Além da bandei-
ra Extra, Pão de Açúcar e Assai, 
também controla a Ponto Frio 
e Casas Bahia. A rede tem hoje 
aproximadamente 17% de share 
de mercado no Brasil. 

A VEZ DO

/ COMÉRCIO /  GRUPO PÃO DE AÇÚCAR REINAUGURA LOJA EXTRA DO MIDWAY E ANUNCIA 
INVESTIMENTOS PARA TRAZER AO RN BANDEIRA ASSAÍ, DEDICADA AO VAREJO E ATACADO

FOLHAPRESS

A TAXA DE câmbio doméstica su-
biu pelo quinto dia consecuti-
vo ontem, retomando um pata-
mar de preços visto antes somen-
te em março deste ano. Segundo 
profi ssionais das mesas de ope-
rações de bancos e corretoras, 
as cotações têm subido num ce-
nário de aumento da aversão ao 
risco.

Ontem, o dólar chegou a ser 
negociado por R$ 1,668 no “topo” 
das cotações, para encerrar o ex-
pediente bem próximo desse pre-
ço, a R$ 1,664. Essa taxa represen-
ta um avanço de 0,84% no dia, e 
de 4,5% desde o fi nal de agosto.

Embora parte dos grandes in-
vestidores ainda se arrisque nas 
Bolsas de Valores, de olho em pa-
péis que já se desvalorizam bas-

tante neste ano, o complicado 
cenário internacional tem feito 
muitos correrem para ativos tra-
dicionais como o dólar e o ouro.

O mercado futuro de moeda 
(BM&F) mostra explicitamen-
te como os grandes agentes fi -
nanceiros ajustaram para suas 
apostas para a cotação da moeda 
americana.

Ao contrário do mercado à 
vista, nesse segmento de negó-
cios os participantes acertam 
operações para compra ou venda 
de dólar num prazo de semanas 
ou meses. Por esse motivo, é vis-
to como um termômetro das ex-
pectativas para o rumo da moeda 
americana.

De forma geral, quem ante-
cipa a alta do câmbio se posicio-
na em contratos futuros de com-
pra. Pelo contrário, quem aguar-

da uma queda atua por meio dos 
contratos de venda.

Tomando como parâmetro 
somente os chamados investido-
res “não-residentes” (estrangei-
ros), os números da BM&F mos-
tram um claro encolhimento nas 
posições vendidas, isto é, nas 
apostas na baixa do dólar.

No início de julho, os contra-
tos de venda “em aberto” soma-
vam pouco mais de 274 mil uni-
dades. Um mês depois, já haviam 
alcançado a marca dos 323 mil. 
Mas já caíram para 249 mil no iní-
cio deste mês.

A ponta de compra, no en-
tanto, foi na direção contrária: no 
início de julho, a BM&F registrava 
pouco mais de 200 mil contratos 
“em aberto” (por liquidar) no caso 
dos investidores não-residentes. 
Essa cifra cresceu para 222 mil no 

início de agosto, atingindo pouco 
mais de 241 mil no último dia 4.

“Num ambiente como esse, 
não dá para fi car exposto”, diz 
Marcos Trabold, da mesa de ope-
rações da corretora B&T, comen-
tando o ajuste de posições.

Desde que os maiores inves-
tidores reduziram suas apostas 
na queda, esse profi ssional acre-
dita que o câmbio deixou de fi car 
tão a mercê de movimentos espe-
culativos, para refl etir com mais 
precisão os fundamentos econô-
micos do país. Mas como outros, 
Trabold ainda não enxerga uma 
disparada dos preços rumo a R$ 
1,70, por exemplo.

“Se surgir algum indício um 
pouco mais positivo no cenário 
internacional, esse ajuste de po-
sições pode mudar rapidamente”, 
acrescenta.

O IPCA (ÍNDICE de Preços ao 
Consumidor Amplo) regis-
trou infl ação de 0,37% em 
agosto, divulgou o IBGE (Ins-
tituto Brasileiro de Geogra-
fi a e Estatística) ontem. A 
taxa é superior à verifi cada 
em julho (0,16%). Em agosto 
de 2010, o índice havia fi cado 
em 0,04%.

No acumulado em 12 me-
ses, a taxa é de 7,23%, a mais 
alta desde junho de 2005 
(7,27%).

De janeiro a agosto, o ín-
dice soma uma infl ação de 
4,42%, segundo o IBGE.

O IPCA acelerou de julho 
para agosto em razão das al-
tas do grupo alimentação, 
que havia registrado queda 
de 0,34% em julho e subiu 
0,72% em agosto. O grupo ha-
bitação também contribuiu 
para a elevação do índice, 
com alta de 0,32% em agosto.

Entre os alimentos, a 
maior pressão veio das car-
nes, que, após recuo de 1,12% 
em julho, subiram 1,84%, em 
agosto. No grupo habitação, 
o destaque de alta fi cou com 
o aluguel, com variação posi-
tiva de 1,06%.

Ainda no grupo alimenta-

ção, também pressionaram a 
infl ação de agosto a taxa de 
água e esgoto (1,05%) e os 
eletrodomésticos (2,38%).

Outro foco de aceleração 
dos preços veio do grupo ves-
tuário, cujos preços avança-
ram de 0,10% em julho para 
0,67%.

O único grupo que trou-
xe alívio à infl ação foi o de 
transportes, com taxa negati-
va de 0,11% em agosto -após 
alta de 0,46% em julho. A de-
fl ação ocorreu devido a redu-
ção dos preços das passagens 
aéreas (-5,95%) e dos auto-
móveis novos (-0,37%) e usa-
dos (-0,61%).

Diante da alta da alimen-
tação, o INPC (Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumi-
dor), que mede a infl ação das 
famílias de renda menor (de 
1 a 6 salários mínimos), subiu 
mais do que o IPCA: 0,42% 
em agosto. O índice -no qual 
o grupo alimentação tem 
peso maior- acumula alta de 
7,40% em 12 meses.

O IPCA usa a mesma me-
todologia do INPC, mas se 
refere às famílias com ren-
dimento de 1 a 40 salários 
mínimos.

ATACAREJO

 ▶  Loja ganhou confi guração mais moderna

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

FOLHAPRESS

Após dois meses em de-
fl ação, os alimentos voltaram 
a subir em agosto (0,72%) na 
esteira da alta das commodi-
ties no mercado internacio-
nal, de problemas climáticos 
e de maiores custos de produ-
ção, segundo o IBGE.

Em junho e julho, os ali-
mentos tiveram taxas negati-
vas (-0,26% e -0,34%, respec-
tivamente) e foram respon-
sáveis pela desaceleração do 
IPCA. O índice registrou que-
das de 0,15% e 0,16% naqueles 
meses, respectivamente. 

“Agora, o grupo alimenta-
ção voltou a pressionar e pu-
xou o IPCA novamente para 
cima, acompanhando a evolu-
ção dos preços alimentícios”, 
disse Eulina Nunes dos San-
tos, coordenadora de Índices 
de Preços do IBGE.

A economista ressalta que, 
em agosto, os principais pro-
dutos alimentícios e com pe-
sos signifi cativos no IPCA 
subiram.

Entre eles, estão carnes, 
alta de 1,84% em agosto, o 
açúcar (3,90%), arroz (1,82%), 

frango (2,74%) e feijão (0,58%).
“O prato típico do brasilei-

ro subiu em agosto”, disse.
Segundo Nunes do San-

tos, as carnes aumentaram 
por conta da entressafra e dos 
custos mais altos das rações 
em razão da alta de soja e mi-
lho no mercado internacional.

O aumento, diz, puxou 
também o preço do frango 
principal substituto da carne.

No ano, os alimentos acu-
mulam alta de 3,51%. Em 12 
meses, somam variação de 
10,41%. A alta supera a do 
IPCA (7,23%) e representa o 
principal foco de pressão da 
infl ação no período.

FOLHAPRESS

OS DEPÓSITOS NA caderneta de 
poupança superaram os sa-
ques em R$ 2,2 bilhões em 
agosto, segundo dados do 
Banco Central. Trata-se do 
terceiro mês consecutivo de 
resultado positivo na capta-
ção da poupança.

O saldo é menor que os R$ 
6,1 bilhões verifi cados no mês 
anterior, mas supera o R$ 1,8 
bilhão de agosto de 2010.

No ano, a captação de no-
vos recursos pela poupança 
soma R$ 5,3 bilhões, ante R$ 
23,9 bilhões no mesmo perío-
do do ano passado.

No último dia 31, o sal-
do da caderneta de poupan-
ça ultrapassou, pela primei-
ra vez, a marca de R$ 400 
bilhões.

Em janeiro deste ano, 
acumulava R$ 300 bilhões.

O crescimento nesse perí-
odo inclui a captação.

INFLAÇÃO DE 7,27% 
É A MAIOR DESDE 2005

CAPTAÇÃO TEM SALDO 
DE R$ 2,2 BI EM AGOSTO

/ IPCA /

/ POUPANÇA /

ALIMENTOS
PUXAM ALTA

Dólar fecha a R$ 1,66, maior taxa desde março
/ CÂMBIO /

 ▶  Luiz Carlos Araújo

 ▶  Alimentos aumentaram 10,41%
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QUATRO ADULTOS PRESOS e um ado-
lescente detido. Este é o resultado 
do trabalho realizado pelos agen-
tes da Delegacia Especializada em 
Narcóticos (Denarc) na manhã de 
ontem, ao fi nal do cumprimento 
de 26 mandados de prisão, busca 
e apreensão nos bairros de Pon-
ta Negra, Felipe Camarão e Vale 
Dourado. A operação, denomina-
da de Independência, justamente 
em alusão ao feriado deste 7 de se-
tembro, também conseguiu apre-
ender mais de R$ 5 mil em dinhei-
ro, drogas e veículos. Mais de 100 
policiais civis e cães farejadores 
participaram da ação.

Os nomes dos acusados só fo-
ram revelados à imprensa durante 
uma entrevista coletiva concedida 
na sede da Delegacia Geral de Polí-
cia Civil, a Degepol. Valter Gomes 
da Silva, de 30 anos, apelidado de 
Jaburu, Luciana de Andrade Ro-

cha, de 40, e o fi lho dela, um rapaz 
de 17 anos, foram localizados e de-
tidos no bairro de Ponta Negra, 
na Zona Sul da cidade. Em Felipe 
Camarão, na Zona Oeste, foi pre-
so Waldenilson de Assis Medei-
ros. E o úlitmo, Gilian Nascimento 
da Silva, 26, mais conhecido como 
Gili, foi encontrado no Vale Doura-
do, Zona Norte da cidade.

“Nossa delegacia carece de 
uma estrutura melhor. Sabemos 
das nossas limitações e reconhe-
cemos que é difícil dar conta de 
toda a demanda. O tráfi co de dro-
gas, infelizmente, é algo que está 
pulverizado em todas as regiões e 
bairros da cidade. No entanto, fe-
lizmente, conseguimos cumprir 
esta missão com sucesso e retira-
mos de circulação pessoas noci-
vas à sociedade”, ressaltou Odilon, 
acrescentando que a operação foi 
fruto de investigações resultantes 

de denúncias feitas por morado-
res, amedrontados com o cresci-
mento do tráfi co.

Ao tratar dos presos, o delega-
do explicou que um deles, o Jabu-
ru, é dono de um depósito de gás 
de cozinha, água mineral e carvão 
em Ponta Negra. E que lá, no re-

ferido estabelecimento, funciona-
va uma boca de fumo. No local, lo-
calizado na Rua das Marianas, foi 
apreendido um gabinete de mi-
crocomputador, seis celulares, a 
quantia de R$ 1.938,00 em cédu-
las, cerca de 900 reais em moedas 
de 1 real cada, além de um Gol pre-

to (MYS-7063) e uma motocicleta 
Honda (NQB-0689), além de 300 
gramas de cocaína e uma pedra de 
crack com cerca de 50 gramas.

Vizinhos disseram aos poli-
ciais civis que o acusado chegou a 
ameaçar várias pessoas, caso elas 
denunciassem a venda de drogas 
feita por ele. No ponto comercial 
de Jaburu, que é pernambucano 
de Gravatá, duas câmeras fi lma-
vam toda a movimentação e a po-
lícia também vai analisar o conte-
údo do computador apreendido, 
para verifi car se há algo que prove 
o comércio de drogas no local. O 
acusado ainda tentou escapar do 
cerco policial, mas parou de correr 
quando um agente disparou um 
tiro para o alto.

Ainda no bairro de Ponta Ne-
gra, a polícia cumpriu um man-
dado de busca e apreensão na re-
sidência de Luciana, onde foram 

apreendidos dois tabletes de ma-
conha e 12 trouxinhas com a dro-
ga. Ela acabou presa em fl agran-
te por tráfi co de entorpecentes. O 
adolescente, que é fi lho dela, tam-
bém foi detido.

Quanto ao Gili, Odilon expli-
cou que ele estava foragido do sis-
tema semiaberto, onde cumpria 
pena de seis anos e oito meses 
após ser fl agrado comercializando 
drogas por telefone, em 2008. Há 
quatro meses ele não retornava ao 
presídio, alegando que seria morto 
por inimigos. Gilli também havia 
sido preso no ano de 2009 duran-
te a Operação Lord e possuía dois 
mandados de prisão em aberto.

Por fi m, o delegado acrescen-
tou que o último preso, o Wal-
denilson, foi detido em razão do 
cumprimento de um mandado 
expedido pela 4ª Vara Criminal de 
Natal. 

Operação policial leva trafi cantes para cadeia
/ COMBATE AO CRIME /

Segundo consta nos documen-
tos das vítimas, as quatro pessoas 
mortas na RN 316 eram naturais 
de Nova Cruz. A cidade, inclusive, 
fi ca a menos de 50 quilômetros do 
local onde aconteceu o acidente. 

Curiosos que pararam para ver 

o que havia acontecido disseram 
que Antônio trabalhava fazendo 
lotação, apesar das placas do seu 
Scort serem de Belford Roxo, no 
Rio de Janeiro. No interior do ve-
ículo, no entanto, também cha-
mou a atenção da reportagem o 

fato de existirem várias radiogra-
fi as cranianas, exames feitos no 
Centro Avançado de Diagnóstico 
por Imagem, o CIAD. Uma triste e 
bizarra coincidência, pois as qua-
tro pessoas que estavam no carro 
sofreram afundamento craniano.

Remover as vítimas que fi ca-
ram presas às ferragens não foi ta-
refa fácil para a equipe de resgate. 
O Corpo de Bombeiros precisou fa-
zer várias tentativas só para conse-
guir retirar o automóvel de baixo 

do ônibus. 
Macacos hidráulicos foram 

usados para desprender um veícu-
lo do outro, mas não houve suces-
so. Para conseguir o feito, foi neces-
sário amarrar a traseira do ônibus 

em um caminhão e puxá-lo. Fa-
zendo esforço contrário, a carca-
ça do Scort foi presa com cordas e 
foi guinchado pelo rabecão do Itep. 
Somente com os veículos despren-
didos, foi que os peritos consegui-
ram retirar de dentro do carro os 
corpos das quatro vítimas. Todo o 
trabalho durou mais de três horas.

Não há necessidade de descre-
ver como fi caram os corpos dos 

três irmãos e da criança. Basta di-
zer que as cenas chocaram quem 
esteve no local. “Socorrer vítimas de 
acidentes automobilísticos é sem-
pre um momento muito difícil. Infe-
lizmente, é muito duro ver pessoas 
morrendo e famílias inteiras sendo 
destruídas por conta da imprudên-
cia no trânsito”, comentou o tenen-
te André Góis, que coordenou o tra-
balho dos bombeiros no local. 

TRAGÉDIA NA RN 316, estrada que 
interliga os municípios de Par-
namirim e Monte Alegre. Foi no 
início da tarde da ontem, quan-
do um veículo modelo Scort 
chocou-se frontalmente com 
um ônibus escolar da prefeitu-
ra de Vera Cruz. Quatro pesso-
as de uma mesma família não 
resistiram ao impacto e morre-
ram esmagadas dentro do auto-
móvel. Entre elas havia uma mu-
lher aparentemente grávida e 
uma criança de apenas 7 anos. 
O ônibus não transportava ne-
nhum passageiro. Apesar de não 
ter sofrido qualquer lesão, o mo-
torista entrou em estado de cho-
que e precisou ser socorrido ao 
hospital.

Militares do Corpo de Bom-
beiros foram acionados para 
prestar atendimento no local do 
acidente. Chegaram rápido, mas 
nada puderam fazer. Todos den-
tro do carro já estavam mortos. 
Os corpos foram retirados das 
ferragens com muita difi culdade 
e estirados no acostamento. Três 
deles foram identifi cados como 
irmãos: Antônio Costa da Silva, 
de 39 anos, que dirigia o veícu-
lo, Simone Costa da Silva, de 29, 
e Ana Costa da Silva (idade não 
conhecida). Já a criança, chama-
da Paulo Henrique Silva dos San-
tos, tinha de apenas 7 anos e foi 
identifi cada como sendo fi lho de 
Simone. 

Segundo informações do 
sargento Erivaldo Henrique, da 

Companhia de Policiamento Ro-
doviário Estadual (CPRE), o mo-
torista do carro teria provocado 
a colisão. “Testemunhas disse-
ram que o Scort seguia em dire-
ção à Parnamirim, quando ten-
tou ultrapassar uma motoci-
cleta. Ao forçar a passagem, ele 
acabou colidindo de frente com 
o ônibus, que vinha no sentido 
contrário”, disse o policial. 

A força da batida foi tão in-
tensa que o ônibus arrastou o 
automóvel para o acostamento, 
fi cando com sua parte dianteira 
completamente em cima da car-
roceria do carro. Peritos do Ins-
tituto Técnico-Científi co de Polí-
cia (Itep) constataram que o ôni-
bus trafegava a 60 quilômetros 
por hora no momento da coli-
são. A velocidade foi marcada 
pelo Tacógrafo, um dispositivo 
empregado em veículos de gran-
de porte para monitorar o tempo 
de uso, distâncias percorridas e, 
justamente, a velocidade que de-
senvolvem. Como o Scort não ti-
nha o equipamento, não foi pos-
sível determinar a quanto ele ro-
dava. “É difícil dizer, mas pelo 
estrago, dá pra calcular que ele 
não estava a menos de 100 qui-
lômetros por hora”, arriscou o 
sargento.

O acidente não chegou a 
atrapalhar o trânsito na RN, mas 
o tráfego fi cou lento devido aos 
curiosos que passavam lenta-
mente para ver o que havia acon-
tecido. Familiares das vítimas 
ainda foram avisadas, mas até o 
entardecer ninguém havia apare-
cido no local da tragédia.

 ▶ Waldenilson de Assis Medeiros, um dos detidos na operação

TRAGÉDIA NA RN 316
/ MONTE ALEGRE /  QUATRO PESSOAS DE UMA MESMA FAMÍLIA MORREM EM ACIDENTE; CARRO EM QUE VIAJAVAM SE CHOCA COM ÔNIBUS ESCOLAR

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

COINCIDÊNCIA 
BIZARRA 

REMOÇÃO DOS CORPOS 
DURA MAIS DE TRÊS HORAS

AO FORÇAR 

PASSAGEM [O 

CARRO] ACABOU 

COLIDINDO COM 

O ÔNIBUS, QUE 

VINHA NO SENTIDO 

CONTRÁRIO”

Erivaldo Henrique, 
policial rodoviário

 ▶ Veículo modelo Scort com as vítimas trafegava em direção a Parnamirim e fez uma ultrapassagem arriscada; ônibus não transportava nenhum passageiro

 ▶ Corpo de Bombeiros precisou fazer várias tentativas para conseguir retirar o automóvel de baixo do ônibus

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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A ORDEM PARA cessar fogo ain-
da não foi dada pelo comando 
da Polícia Militar. Signifi ca di-
zer que a caça continua. A mis-
são é localizar e prender os as-
saltantes que causaram terror 
em Parnamirim, durante o rou-
bo de mais de R$ 90 mil dos ma-
lotes da farmácia Santa Fé, fato 
ocorrido em frente ao Banco do 
Brasil, bem ao lado do 3º BPM. 
Na ocasião dois policiais foram 
baleados e um deles morreu. 
Um assaltante foi preso, mas 
o restante da quadrilha conse-
guiu escapar. O bando continua 
foragido.

Ontem pela manhã, na ten-
tativa de encontrar alguns dos 
criminosos, já que pelo menos 
dois deles teriam se embrenha-
do na mata que margeia a Base 
Aérea de Natal, soldados da Ae-
ronáutica e da própria PM abri-
ram fogo. Dúzias de tiros foram 
disparados para o alto, como 
forma de afugentá-los. Não deu 
certo. Ninguém foi encontrado. 
Ninguém saiu correndo como 
planejaram. 

“Vamos continuar procuran-
do. As diligências não cessarão”, 
afi rmou o coronel Jair Júnior, co-
mandante do policiamento mili-
tar em Parnamirim.

O pouco que se sabe até o 
momento, no entanto, é que os 
assaltantes são todos do Ceará. 
As informações foram confi rma-
das à polícia pelo próprio ban-

dido preso durante o confronto. 
Na troca de tiros que aconteceu 
na calçada da agência bancá-
ria ele foi ferido com um dispa-
ro no peito e acabou capturado. 
O nome dele é mantido em sigi-
lo para não comprometer as in-
vestigações. Sua foto, no entan-
to, o NOVO JORNAL publica sem 
temor. 

A imagem foi repassada por 
um soldado que entrou no hos-
pital e fl agrou o assaltante al-
gemado na maca. “Pior é que o 
maldito não vai morrer. Já o nos-
so companheiro, que era um ho-
mem de bem, infelizmente per-
deu a vida. Mas esse coisa ruim 
tai, continua vivo pra contar a 
história”, indignou-se o PM, que 
terá seu nome preservado. 

VELÓRIO
Durante o confronto com 

os assaltantes, o primeiro a ser 
ferido foi o soldado Anderson 
Carlos dos Santos, lotado no 3º 
BPM. Ele se recupera bem do fe-
rimento e está completamente 
fora de perigo. Já o companhei-
ro, o cabo Francisco Osmar dos 
Santos, até então lotado na guar-
da carcerária do Ceduc/Pitim-
bu, e que já acumulava 27 anos 
de carreira, não viu sequer a cor 
da sorte. Baleado na cabeça, ele 
morreu ao dar entrada no Hos-
pital Deoclécio Marques. 

Enquanto os soldados da Ae-
ronáutica e da PM queimavam 

cartuchos atirando para o alto, 
na tentativa de encontrar alguns 
dos assaltantes foragidos, o cor-
po do cabo Osmar estava sendo 
velado. Foi lá, no Centro de Ve-
lório São Francisco, no centro de 
Parnamirim, que a reportagem 
encontrou a esposa do militar 
morto. “Entreguei a Deus. Só te-
nho fé na justiça divina”, limitou-
se a dizer dona Ilma Lúcia, lade-
ada pelos quatro fi lhos. 

“Todos nós sentimos mui-

to pelo que aconteceu. Cabo Os-
mar sempre foi um lutador, um 
guerreiro. Fará falta para toda 
a corporação”, lamentou o ma-
jor Castelo Branco, comandan-
te da Companhia Independen-
te de Policiamento de Guardas, 
deixando o velório para acom-
panhar também o sepultamen-
to do colega. O corpo de Osmar 
foi enterrado no distrito de Are-
nã, em São José de Mipibu, onde 
moram seus pais. 

O PRESIDENTE DA Comissão de Li-
citação da Secretaria de Muni-
cipal Mobilidade Urbana, Clê-
nio Maciel, não quis se pronun-
ciar ontem sobre detalhes do 
processo de concorrência atra-
vés do qual o município pode-
rá pagar até R$ 1 milhão a uma 
empresa para elaborar a minu-
ta do edital de licitação das li-
nhas de transporte coletivo de 
Natal. Maciel disse que a pessoa 
mais credenciada para tratar do 
assunto era a secretária da pas-
ta Ana Elisabeth Th é, por se tra-
tar de uma resolução da titular 
do órgão.

A secretária, no entanto, já 
foi ouvida pelo NOVO JORNAL 
e considerou compatível com o 
“mercado” o valor de R$ 1 mi-
lhão a ser pago a uma empre-
sa de consultoria para executar 
a tarefa. O Ministério Público 
questiona o processo, alegando 
que no âmbito da própria secre-
taria de Mobilidade Urbana há 
quadro técnico capaz de reali-
zar o trabalho.

De acordo com Clênio Ma-
ciel, a contratação da empre-
sa de consultoria não invali-
da a Comissão de Licitação. Ele 
diz que a Semob conta um cor-
po técnico capacitado em várias 
áreas para exercer as funções 
comuns de sua competência, 
mas precisa de orientação para 
o edital que considera específi -
co. “Em se tratando de um tra-
balho mais elaborado, é preciso 
que haja uma consultoria espe-
cífi ca para nortear o processo”, 
explicou.

A consultoria a ser contra-
tada deverá elaborar a linha ge-

ral do processo licitatório, com 
normas que irão ditar o nível de 
tecnologia da informação das 
empresas concorrentes, como 
gerir os sistemas, o carregamen-
to dos dados com base no Pla-
no Diretor de Mobilidade Urba-
na e, ainda, terá que formatar as 
audiências públicas a serem re-
alizadas com a comunidade. Os 
trabalhos deverão durar no má-
ximo quatro meses. Em seguida 
o edital será lançado.

Na próxima sexta-feira, às 
10h, serão abertos os envelopes 
com as propostas para a con-
tração da empresa de consulto-
ria. O tipo de licitação será a em-
preitada por preço global, utili-
zada quando se contrata a exe-
cução da obra ou serviço por 
preço certo, com este fi cando 
pouco sujeito a alterações du-
rante a sua execução. 

Prevendo que poucas em-
presas irão concorrer, a secre-
tária conta que o Executivo até 
pensou em dispensar a licita-
ção. Mas para evitar futuros 
problemas, optou pela modali-
dade.  A previsão da Semob 
é de que até o mês de março de 
2012, o município esteja com 
novas concessões fi rmadas.

Procurado para comentar 
o fato de os dois policiais 
baleados durante o assalto 
estarem de folga, mas fazendo 
bicos de segurança para a 
farmácia Santa Fé, o coronel 
Francisco Araújo Silva, 
comandante geral da PM, foi 
taxativo: “Bico na PM não é 
ilegal”, afi rmou, explicando 
que, quando não estão de 
serviço, todo policial militar 
tem o direito de procurar um 
complemento salarial. 

“O policial militar não 
pode ter vínculo empregatício. 
Mas, se ele está de folga, pode 
procurar fazer prestações de 
serviço que não há problema 
algum. Se ele não utilizar a 
estrutura da PM para este fi m, 
todo trabalho lícito é aceitável 
e não passível de punição”, 
acrescentou o coronel Araújo.

Como o bico não é uma 
atividade formal, não há 
registros de quantos PMs 
exerçam atividades extras. 
Contudo, a estimativa é que 
10% da corporação, hoje 
com mais de 11 mil homens, 
trabalhem fora do horário de 
serviço.

CAÇADA
AOS BANDIDOS

/ CRIME /  BANDO QUE MATOU CABO DA 
PM DURANTE ASSALTO A MALOTES EM 
PARNAMIRIM AINDA ESTÁ FORAGIDO

 ▶ Emoção no velório do cabo Francisco Osmar dos Santos

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

“BICO NÃO É 
ILEGAL”, AFIRMA 
COMANDANTE 
GERAL DA PM

 ▶ Assaltante: nome em sigilo   

CEDIDA / PF

Comissão de 
Licitação evita falar 
sobre consultoria

/ SEMOB /

R$ 1 MILHÃO

É o valor da consultoria 
que a Prefeitura de Natal 

está disposta a pagar 
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O TRADICIONAL DESFILE cívico que 
este ano celebra os 189 anos de In-
dependência do Brasil está progra-
mando para começar às 9h, quan-
do cerca de três mil militares e ci-
vis irão desfi lar pela avenida Pru-
dente de Morais, em Petrópolis. 
Três horas antes, porém, algumas 
das principais vias dos bairros do 
Tirol e Petrópolis serão interdita-
das para a cerimônia realizada no 
largo da Praça Cívica desde 1969.

Ponto alto das comemorações 
da Semana da Pátria, a cerimônia 
contará com a presença de autori-
dades dos Poderes Executivo, Judi-
ciário e Legislativo em palanque 
instalado na Praça Cívica. O des-
fi le será dividido em cinco grupa-
mentos: estudantil, civil, militar, 
motorizado e hípico. No céu, ae-
ronaves da Aeronáutica também 
irão sobrevoar o evento. 

A concentração para os gru-
pos que irão desfi lar será na ave-
nida Hermes da Fonseca, partindo 
das imediações do Hospital Itorn 
pela Avenida Prudente de Morais 
em direção à Rua Apodi, onde os 
grupos se dispersarão.

Estudantes de 21 escolas par-
ticulares e públicas abrirão o desfi -
le, seguidos pelo grupamento cívi-
co, que inclui ex-combatentes, es-
coteiros e pré-militares, por exem-
plo. O terceiro grupamento será o 

dos militares, com representantes 
das três Forças Armadas, Guarda 
Municipal, Corpo de Bombeiros, 
Polícia Militar e, pela primeira vez, 
a Policia Civil. O quarto grupo será 
formado por viaturas, caminhões 
e diversos outros tipos de veícu-
los, como ambulâncias do Samu, 
que também estarão pela primei-
ra vez se apresentando ao público. 
A cavalaria estará representada no 
quinto e último grupamento.

Este ano, o Comando do 3º Dis-
trito Naval da Marinha do Brasil é 
o responsável pela  organização do 
evento. De acordo com o assessor 
de imprensa do órgão, comandante 
Cleber Ribeiro da Silva, a expectati-
va é a de que o desfi le ocorra com “o 
máximo de organização possível”. 
Apesar disso, a Marinha não sou-
be estimar a que horas a solenida-
de será encerrada e quantas pesso-
as estarão concentradas no local. A 
informação faz com que os mora-
dores da região tenham atenção re-
dobrada com o trânsito da área.

De acordo com a Secretaria 
de Mobilidade Urbana de Natal 
(Semob), todas as vias adjacentes 
ao corredor cívico estarão fecha-
das ao trânsito de veículo e serão 
monitoradas por agentes de trân-
sito e ofi ciais do Comando de Po-
liciamento Rodoviário Estadual 
(CPRE). Um efetivo com 25 agen-

tes de trânsito, 20 fi scais de trans-
portes e seis viaturas participarão 
da mobilização. 

A avenida Hermes da Fonseca, 
a partir da avenida Alexandrino de 
Alencar, será interditada desde às 
6h da manhã. As avenidas Nilo Pe-
çanha e Prudente de Morais (até o 
cruzamento com a rua Ceará-Mi-
rim) também serão bloqueadas 
para passagens de carros.

Todas as vias adjacentes ao 

corredor cívico também estarão 
fechadas ao trânsito de veículo. Os 
motoristas que trafegarem com 
destino às praias urbanas pode-
rão utilizar as avenidas Deodoro 
da Fonseca e Rio Branco, além do 
Canto do Mangue. Quem se deslo-
car para o centro, saindo da região 
Norte da cidade, terá a opção da 
Ponte Newton Navarro, Canto do 
Mangue, avenidas Duque de Ca-
xias e Câmara Cascudo.

FORMATO CIRCULAR COM 38mm de 
diâmetro e contornada com os 
dizeres “Medalha do Mérito Go-
vernador Dinarte Mariz - Tribu-
nal de Contas do Estado do Rio 
Grande do Norte”. Esta é a comen-
da que foi colocada ontem no pei-
to de oito personalidades do esta-
do pela “contribuição ao desenvol-
vimento da sociedade, mediante 
realizações no campo cultural, po-
lítico, administrativo ou técnico”.

Desde 2003, a comenda é entre-
gue anualmente e os nomes são es-
colhidos pelo colegiado do TCE. Fo-
ram agraciados neste ano o médi-
co Aluízio Bezerra de Oliveira, o ad-
vogado Cláudio Dantas Marinho, o 
professor Geraldo dos Santos Quei-
roz, o médico Olímpio Maciel, o se-
nador Paulo Davim, o deputado Ri-
cardo Motta, a procuradora Rita 
das Mercês Reinaldo e o desembar-
gador Tasso Duarte de Melo.

Com a presença de autorida-
des civis, militares e convidados, a 
solenidade de entrega da medalha 
foi realizada no auditório Dinar-
te Mariz, no TCE. O espaço leva o 
mesmo nome dado à Medalha do 
Mérito – uma homenagem ao ex-
governador pelo fato de ter sido 

iniciativa dele a criação do Tribu-
nal de Contas do Estado em 1957.

“Prestamos hoje uma homena-
gem a estas personalidades poti-
guares como forma de gratidão do 
Tribunal, que está representando 
a sociedade como um todo”, afi r-
mou durante a solenidade o presi-
dente do TCE, conselheiro Valério 
Mesquita.  

Os homenageados foram sauda-
dos pelo conselheiro Carlos Th omp-
son da Costa Fernandes, que enal-
teceu o signifi cado da comenda. “O 
Tribunal de Contas é um órgão de 
controle que atua na fi scalização de 
recursos públicos, nas dimensões 
preventiva ou opressiva. Hoje saí-
mos desta função para homenage-
ar pessoas que têm trabalhado para 
uma sociedade melhor”.

Em nome dos agraciados o se-
nador Paulo Davim proferiu um 
discurso em que valorizou a co-
menda como um símbolo de sig-
nifi cado maior do que o peque-
no objeto colado ao peito. “O mé-
rito desta comenda é ainda maior 
para nós, homenageados, porque 
ela parte da honestidade de um 
órgão comprometido com a socie-
dade”, afi rmou.

COMENDAS
/ MÉRITO /  TRIBUNAL DE CONTAS DO ESTADO PRESTA HOMENAGEM A 
PERSONALIDADES COM SERVIÇOS PRESTADOS AO RIO GRANDE DO NORTE

 ▶ Presidente do TCE, conselheiro Valério Mesquita, ao lado da governadora Rosalba Ciarlini: “A gratidão do Tribunal”

AGRACIADOS

 ▶ Aluízio Bezerra de Oliveira – 
Formou-se em Medicina pela UFRN, 
em 1962. É professor aposentado de 
cancerologia da instituição e membro 
do Comitê Norte-rio-grandense de 
Controle do Câncer da Divisão Nacional 
do Ministério da Saúde. Diretor 
do Hospital Evangélico e membro 
emérito da Sociedade Brasileira de 
Cancerologia, dedicou sua vida ao 
combate a essa enfermidade.  

 ▶ Cláudio Dantas Marinho – 
Bacharel em Direito pela UFRN, com 
especialização em Direito Civil pela 
mesma instituição.  Atualmente, é 
consultor geral do Tribunal de Contas do 
Estado, cargo que já exerceu algumas 
vezes em gestões anteriores. É Juiz do 
Tribunal de Ética e Disciplina da Ordem 

dos Advogados do Brasil (OAB), seção 
do Rio Grande do Norte.

 ▶ Geraldo dos Santos Queiroz – 
Professor e ex-reitor da Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte. 
Bacharel em Comunicação Social pela 
Faculdade de Jornalismo “Eloy de 
Souza”, da Fundação José Augusto, 
em 1966.  Ingressou na vida pública 
como deputado estadual (1966-1971) e 
exerceu cargos de secretário municipal 
e diretor-geral do Idema (1996-1998). 

Paulo Roberto Davim – Senador 
da República, tendo assumido o 
mandato em 3 de fevereiro de 2011.  
Médico, formado pela UFRN, possui 
duas especialidades, em Cardiologia 
e Medicina Intensiva. Iniciou a vida 

política na militância estudantil e, 
posteriormente, já formado, no sindicato 
da classe e na Associação Médica 
do Rio Grande do Norte, além da 
Associação Médica Brasileira. Disputou 

a primeira eleição em 2002, elegendo-
se deputado estadual.

 ▶ Olímpio Maciel – Médico formado 
pela Universidade Federal do Rio 

Grande do Norte. Professor da UFRN 
e membro titular do Colégio Brasileiro 
de Radiologia.  Médico radiologista 
do Instituto de Radiologia de Natal. É 
presidente do Instituto Pró-Memória 
de Macaíba e membro do Instituto de 
Genealogia do Rio Grande do Norte.

 ▶ Ricardo José Meirelles da 

Motta – É presidente da Assembléia 
Legislativa, após cumprir o sexto 
mandato consecutivo com assento no 
Palácio “José Augusto”. Formou-se 
em Administração de Empresa pela 
Universidade Federal do Rio Grande 
do Norte (UFRN) e bacharelou-se em 
Direito pela Universidade Potiguar (UNP).  

 ▶ Rita das Mercês Reinaldo - 
Bacharelou-se em Direito, em 1979, 

pela Universidade Federal da Paraíba. 
Atualmente, é chefe da Procuradoria 
Geral da Assembleia Legislativa.  
Exerceu, anteriormente, os cargos 
de chefe da Assessoria Técnica da 
Procuradoria e chefe da Procuradoria 
Administrativa. 

 ▶ Tasso Duarte de Melo - 
Desembargador do Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo, com 
assento na 37ª Câmara de Direito 
Privado. Bacharelou-se em Direito 
pela Universidade Presbiteriana 
Mackenzie (SP), onde fez o curso de 
Pós–Graduação (mestrado) em Direito 
Político e Econômico, obtendo o título 
em 2004.  É professor da cadeira de 
Instituições de Direito Público e Privado 
da Universidade Mackenzie.

Desfi le modifi ca o trânsito em Petrópolis
/ SEMANA DA PÁTRIA /

 ▶ Praça Cívica, Petrópolis

O QUE ABRE E FECHA

Comércio de Rua
 ▶ Alecrim: Lojas fechadas.
 ▶ Centro da Cidade: A maioria 

das lojas fecha, mas grandes 
magazines abrem em horários 
diferentes, como a Riachuelo (08h 
às 16h) e Lojas Americanas (09h 
às 15h).

 ▶ Zona Norte: Abertura facultativa 
até 12h, maioria das lojas fecha.

Bancos
 ▶ Fechados.

Shopping Midway Mall
 ▶ Praça de Alimentação e lazer: 

11h às 22h.
 ▶ Lojas Âncoras: 12h às 21h.
 ▶ Demais lojas e quiosques: 15h 

à 21h.

Natal Shopping
 ▶ Praça de Alimentação e Lazer: 

11h às 22h.
 ▶ Lojas e Quiosques: 14h à 21h.

Norte Shopping
 ▶ Praça de Alimentação: 11:30h 

às 22h.
 ▶ Lojas e Quiosques: 15h à 21h.

Praia Shopping
 ▶ Praça de Alimentação e Lazer: 

A partir das 11h.
 ▶ Lojas e Quiosques: 15h à 21h.

Shopping Cidade Jardim
 ▶ Praça de Alimentação: A partir 

das 11h.
 ▶ Lojas e Quiosques: 14h às 20h.

Shopping Via Direta
 ▶ Praça de Alimentação e Lazer: 

12h às 22h.
 ▶ Lojas e Quiosques com abertura 

facultativa das 14h à 20h.

Supermercados 
 ▶ Grandes redes abrem 

normalmente.

CLAUDIVAN DE SOUSA / CEDIDA / ASSESSORIA

DEMIS ROUSSOS / CEDIDA / ASSESSORIA

HUMBERTO SALES / NJ
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A PROMOTORIA DE Defesa de Meio 
Ambiente vai realizar nesta sexta-
feira reunião técnica para avaliar 
quantos dos 110 postos de com-
bustíveis da cidade estão cum-
prindo os treze itens do Termo de 
Ajustamento de Conduta (TAC) 
fi rmado para emissão do Selo Ver-
de, que garante o cumprimento 
das normas de segurança e prote-
ção ambiental. 

Os TACs foram assinados em 
datas diferentes, portanto, a con-
clusão será em épocas distintas. 
Na reunião técnica de sexta-fei-
ra será avaliado quantos postos já 
receberam o selo e quantos estão 
em vias de recebê-lo. “O Selo Ver-
de é para despoluição, normas de 
segurança, adequação de equipa-
mento e revestimentos”, explica a 
promotora Gilka da Mata. 

Um dos principais temas a ser 
levantado na reunião técnica será 
o passivo de poluição dos postos 
de combustíveis, ou seja, aqueles 
que já se adequaram às normas 
mais ainda têm índice residual de 
combustível no lençol freático na 
área onde estão instalados. O Selo 
Verde só é concedido ao posto que 
tiver zerado seu índice de poluição 
ao meio ambiente, ou seja, que re-
mediar a poluição causada no len-
çol freático.

Segundo a promotora, houve 
um retardo no cumprimento do 
TAC por parte de alguns postos 
devido às chuvas, que podem alte-
rar os resultados das análises que 
verifi cam a quantidade de conta-

minação no lençol freático.   Em  
cada posto é feita análise de poços 
e o grau de contaminação por téc-
nicos do laboratório de petróleo e 
gás da UFRN. 

Todo posto de combustível deve 
seguir as normas técnicas do Con-
selho Nacional do Meio Ambiente 
(Conama), de acordo com a reso-
lução 273 alterada pela resolução 
319 de 2002. Nela está expressa as 
condições de instalação e armaze-
nagem de derivados de petróleo 
e outros combustíveis e que estes 
locais são, potencialmente, polui-
dores e geradores de risco. 

Por isso, disse Gilka da Mata, 
é importante a realização dos es-

tudos de impacto ambiental para 
a construção dos postos, a aná-
lise de risco do empreendimen-
to. E que os empreendimentos si-
gam normas como áreas de esca-
pe para acesso de carros de bom-
beiros. Todo posto, para funcionar, 
tem que ter um laudo técnico am-
biental quantitativo e qualitativo 
de risco de explosão.  

O Projeto Lei nº 411/09, do ve-
reador Raniere Barbosa (PRB), re-
jeitado pela Câmara dos Vereado-
res por dez votos a nove, em seu 
artigo 2, deixa claro que a cons-
trução de postos de combustíveis 
em áreas de supermercados e hi-
permercados deve seguir as nor-

mas técnicas da ABNT (Associa-
ção Brasileira de Normas Técni-
cas ) independentemente do lo-
cal onde está localizado, analisou 
a promotora. 

Por isso, a Promotoria de Meio 
Ambiente entende que o projeto 
de lei do vereador Raniere Barbosa 
resguarda a questão da seguran-
ça exigida pela legislação. Os do-
nos de postos, por sua vez, alega-
ram que o projeto do vereador era 
um risco à segurança. 

PRAZO
A promotora Gilka da Mata 

explicou que cada um dos pos-
tos, a partir da assinatura do TAC, 

tem 180 dias para se adequar às 
normas que visam, principalmen-
te, evitar a poluição do lençol fre-
ático. Os TACs foram assinados 
a partir de 2010. Foram feitas 220 
audiências, duas com cada um 
dos donos de postos, para explicar 
os termos de avaliação e adequa-
ção que levam a outorga do Selo 
Verde.  Desde 2009 que a Pro-
motoria de Meio Ambiente está 
empenhada na adequação dos 
postos de combustíveis às postu-
ras ecologicamente corretas para 
funcionamento. Em 2010 quan-
do começaram as análises técni-
cas por três peritos contratados 
pelo MP foi constatado que dos 

109 postos de Natal à época (hoje 
são 110), 108 tinham vazamentos 
nos tanques de armazenamento 
de combustíveis com danos am-
bientais ao lençol freático e esta-
vam com o habite-se vencido. Pelo 
menos 34 deles registravam vaza-
mento de 12 litros de combustível 
por dia. 

A maioria dos 36 postos reven-
dedores de GNV foi interditada  por 
problemas com normas de segu-
rança e ambiental.  Com as interdi-
ções, segundo a promotora, 146.880 
litros de combustíveis deixaram de 
poluir o lençol freático. Por isso, 
destacou a promotora, é tão im-
portante o cumprimento do passi-
vo zero para se obter o Selo Verde.

A auditoria das normas de se-
gurança nos postos começou com 
uma denúncia anônima. De acor-
do com Gilka da Mata, depois que 
começaram as investigações o Mi-
nistério Público descobriu que os 
postos estavam burlando os tes-
tes de estanqueidade, que detec-
tam vazamento nos tanques de 
armazenagem. 

Antes disso, os testes eram re-
alizados por empresas privadas. 
Depois das ações do MP, as em-
presas tiveram que se cadastrar e 
se adequar às normas da ABNT. 
Hoje, graças à pressão do MP, os 
postos começam a se regulari-
zar com tanques ecologicamen-
te construídos com duas cama-
das separadas por interstício  e sis-
tema de aviso automatizado em 
caso de vazamento.

A PREFEITA MICARLA de Sousa san-
cionou ontem, em solenidade re-
alizada na Procuradoria Geral do 
Município, a lei que estabelece re-
dução temporária de 50% no Im-
posto sobre a Transmissão Inter 
Vivos de Bens de Imóveis (ITIV) e 
o seu parcelamento em até 12 ve-
zes.  A medida, que estará em vi-
gor durante os próximos quatro 
meses, reduz de 3% para 1,5% o 
valor da alíquota cobrada sobre o 
valor do imóvel. A redução no im-
posto vai benefi ciar principalmen-
te quem investiu na compra de 
um imóvel e não teve condições 
de passá-lo para o seu nome devi-
do ao valor cobrado pelo ITIV.

“É apenas uma das medidas 
do ‘pacotaço’ fi nanceiro depois 
de dois anos de muita difi culdade 
na prefeitura. É importante que as 
outras medidas também tenham 
essa celeridade”, afi rmou a prefei-
ta Micarla de Sousa, lembrando 
que a medida foi gestada durante 
reunião com o Núcleo de Gestão e 
Finanças da Prefeitura que debatia 
um plano de equilíbrio fi nanceiro 
para a administração municipal.

Segundo a prefeita, a redução 
do imposto vai benefi ciar o con-
tribuinte, principalmente os que 
possuem um “contrato de gaveta”. 
“Sem dúvida existe esse público, 
que um pai ou uma mãe morre e 

não tem condições fi nanceiras de 
repassar o imóvel para seu nome. 
É um projeto que vem para bene-
fi ciar todos os lados”, afi rmou a 
prefeita. 

Para o presidente da Câmara 
Municipal de Natal, Edivan Mar-
tins, a prefeitura “entendeu a im-
portância da lei”. “Vai se reverter 
em benefícios à população porque 
tem um alcance vasto em vários 
segmentos”, considerou o vereador.

O secretário municipal de Tri-
butação, André Macedo, chamou 

atenção para o fato de a redução 
ser temporária. Segundo ele, é uma 
justifi cativa forte para incentivar 
o contribuinte a reverter a situa-
ção com a Secretaria Municipal de 
Tributação (Semut). “Se fosse uma 
medida defi nitiva, não haveria pro-
cura das pessoas que iriam buscar 
regularizar sua situação quando 
bem entendessem”, explicou, afi r-
mando também que por mais que 
a medida possa ser esticada, essa 
não é a intenção da Semut. 

“Vamos trabalhar ao máximo 

para atender o maior número de 
pessoas possíveis e inclusive por 
isso peço paciência, pois é uma 
demanda reprimida e que não te-
mos como calcular. Mas creio que 
tudo será concluído com o prazo 
estabelecido”, pediu o secretário.

O projeto de lei defi ne que ne-
nhuma parcela do ITIV poderá 
ser inferior a R$ 50,00, para pesso-
as físicas, microempresas, empre-
sas de pequeno porte e entidades 
sem fi ns lucrativos; e menor que 
R$ 200,00 para as demais pessoas 
jurídicas. O secretário frisou tam-
bém que só após a quitação das 12 
parcelas, a Semut, através do Se-
tor de Fiscalização Imobiliária, vai 
emitir a certidão de quitação do 
ITIV, para fi ns de lavratura e escri-
tura pública.

Ao solicitar a transferência de 
titularidade do imóvel, o interes-
sado receberá o Documento de 
Arrecadação Municipal (DAM) 
para recolhimento do ITIV, emiti-
do em parcela única no ato da ci-
ência do contribuinte do valor ar-
bitrário para base de cálculo do 
ITIV.  No caso de parcelamento, a 
pedido do contribuinte, será emi-
tida a primeira parcela para re-
colhimento no prazo de dois dias 
úteis e as demais parcelas com 
vencimento a cada 30 dias dos 
meses subsequentes. 

Prefeitura reduz e parcela 
pagamento de imposto

/ ITIV /

 ▶ Prefeita Micarla de Sousa: medidas do ‘pacotaço’ fi nanceiro

 ▶ Gilka da Mata, promotora de defesa do meio ambiente  ▶ Ney Lopes Júnior, vereador de Natal

O vereador Ney Lopes Jú-
nior (DEM) voltou a repetir on-
tem ao NOVO JORNAL que o pro-
jeto de seu colega da Câmara, Ra-
niere Barbosa, para a construção 
de postos de combustíveis em su-
permercados e hipermercados, 
caso fosse aprovado, iria estimu-
lar o dumping (concorrência des-
leal na venda de produtos a pre-
ços mais baixos) no setor do vare-

jo na revenda de combustíveis. Ao 
votar contra o projeto de Raneire 
Barbosa, o vereador Ney Lopes Jú-
nior provocou uma polêmica por-
que na primeira votação ele foi fa-
vorável.   

“Eu não esperava que a vota-
ção fosse tão rápida”, disse o par-
lamentar. No momento da primei-
ra votação,  frisou que votou a fa-
vor com ressalva pública de que 
a votação estava sendo repenti-
na e carecia de mais discussões. 
Por isso, concordou com a realiza-
ção da audiência pública para que 
fossem dirimidas as dúvidas com 

relação às questões mais polêmi-
cas, como a concorrência desleal. 
“Não gosto de me abster. Gosto de 
ter uma posição”, disse, e por isso 
preferiu votar a favor com a ressal-
va de que os “argumentos fervoro-
sos dos defensores do projeto não 
eram os únicos”. 

Para votar contra, disse o vere-
ador, procurou informações sobre 
os impactos provocados na eco-
nomia nos locais onde foram ins-
talados postos em áreas de super-
mercados e hipermercados. “A so-
ciedade foi induzida a pensar que 
o projeto iria baixar os preços dos 

combustíveis”, completou. Na rea-
lidade, advertiu, os preços podem 
cair em um primeiro momento, 
mas depois que dominam o mer-
cado, os preços tendem a subir, 
confi gurando-se em concorrência 
desleal. “Aconteceu isso em Forta-
leza e Goiânia”, exemplifi cou. 

Diante a insistência do vere-
ador Raniere Barbosa em reapre-
sentar o projeto no ano que vem, 
Ney Lopes Junior disse que vai 
aguardar que isso seja feito, mas 
que não muda sua posição dian-
te dos argumentos apresentados 
pelo projeto de seu colega. 

SELO VERDE PARA OS POSTOS
/ NATAL /  PROMOTORIA DE DEFESA DE MEIO AMBIENTE VAI AVALIAR SEXTA-FEIRA AS CONDIÇÕES DAS NORMAS DE SEGURANÇA DOS 
ESTABELECIMENTOS DE COMBUSTÍVEL; PROMOTORA GILKA DA MATA DIZ QUE PROJETO DE RANIERE BARBOSA ATENDE A LEGISLAÇÃO

NEY LOPES 
JÚNIOR DEFENDE 
MUDANÇA DE VOTO

Normas do Conselho Nacional do Meio Ambiente 
para instalação de postos de combustível

Resolução nº 273, de 29 de novembro de 2000 alterada pela Resolução 

319 de 2002.

Toda instalação e sistemas de armazenamento de derivados de petróleo e 
outros combustíveis, confi guram-se como empreendimentos potencialmente 
ou parcialmente poluidores e geradores de acidentes ambientais.
Art. 1

A localização, construção, instalação, modifi cação, ampliação e operação 
de postos revendedores, postos de abastecimento, instalações de sistemas 
retalhistas e postos fl utuantes de combustíveis dependerão de prévio 
licenciamento do órgão ambiental competente.

HUMBERTO SALES / NJNEY DOUGLAS / NJ

RODRIGO SENA / ASSESSORIA PMN 
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A música de Maguinho da Sil-
va é obviamente infl uenciada pelo 
pernambucano Chico Science, 
mas ele afi rma que as verdadeiras 
infl uências são os Beatles e a du-
pla baiana, fundadores do trio elé-
trico, Dodô e Osmar, além de mui-
to samba, pois o músico mergu-
lhou profundamente na pesqui-
sa do estilo quando cursava letras 
na Universidade Federal do  Rio 
Grande  do Norte (UFRN). 

Acompanhou-se da obra de 
mestres  como Ismael Silva (Se 
você jurar / que me tem amor / eu 
posso me regenerar) e Noel  Rosa, 

cujo dia de nascimento é o mes-
mo do músico potiguar. “No fun-
do, minha estrada é mais marca-
da pelo samba. Dentro dos ônibus  
ou nas ruas, em frente à igreja  ca-
tólica de Ponta Negra, sempre me 
reunia até com 20 pessoas, tocava 
Paulinho da Viola, que nem é mui-
to acessível à população, mas to-
dos acompanhavam”.

Soa especialmente chicoscien-
ceana  a faixa “Cinicamente român-
tico”: “Nascidos rente ao asfalto / E 
os automóveis entupindo as vias / 
As minhas veias crescem como ex-
tensão desses cabos óticos / Pois 

há uma cidade na memória de mi-
nha retina  / Que ninguém ainda 
viu / Expandindo seus intestinos 
para os subúrbios / Abrindo ave-
nidas inteiras de desejos que eram 
adiados / Assim eu cresci / Cinica-
mente romântico / Eu vou”. 

Ele não gosta de ser chamado 
de artista, pois acha que o rótulo é 
para quem vive de arte. “Rapaz eu 
ralo muito! Sou professor da rede 
municipal de ensino há dez anos. 
Se começam a me chamar de ar-
tista, pensam que eu tenho uma 
vida mansa, sacou? Eu sou um pai 
de família, meu velho. Deixe pelo 
menos eu ganhar dinheiro com 
arte, porque, no momento, eu só 
gasto”, teoriza.  

A única coisa que Paulo Ricar-
do diz poder garantir é o fato de 

sua música ter “bastante alegria”. 
Uma das justifi cativas que ele atri-
bui para a sua obra ser assim é ele 
ser do signo de sagitário. Aliás, fri-
sa ele,  “sagitário duplo”, ou seja, 
o mesmo signo solar e ascenden-
te. Duas referências gigantescas 
possuem a mesma característica, 
ressalta Maguinho: Luiz Gonza-
ga e Câmara Cascudo. E termina 
a conversa soltando uma risada 
e perguntando à fotografa Vanes-
sa Simões se as imagens fi caram 
boas, mas com uma observação 
dele mesmo. “É, não vai ter como 
ter um padrão hollywoodiano”. 

A “d malassomBROSband” é 
formada por, além de Maguinho  
da Silva, Zé Marcos (teclados e voz), 
Sérgio Preto (baixo e voz), Matheus 
Jardim  (bateria e voz) e DJ Samir.

O MÚSICO MAGUINHO da Silva diz 
estar “coagulando” o seu esti-
lo, recebendo as infl uências de 
ritmos diversos como samba, 
funk, soul, bossa nova e blues. 
Tudo isso está sintetizado no 
seu novo trabalho, intitulado “E 
o pior qu’isso tudo não é fi cção”, 
acompanhado pela “d malas-
somBROSband” (escreve assim 
mesmo, leitor) .

Somente há pouco tempo, 
ele soube que o seu pai, um agri-
cultor, costumava cantar bre-
gas e cocos nas casas de fari-
nha em Touros, município onde 
morava. Mas Maguinho da Sil-
va, apelido de Paulo Ricardo da 
Silva Gomes, 35, anos é natalen-
se “nascido na Policlínica”, e leva 
a vida um ritmo frenético, o que 
pode ser confi rmado através 
o ritmo de sua conversa com a 
equipe de reportagem. Um pen-
samento caótico, mas crítico, 
sempre procurando discernir 
quais são as ilusões vendidas 
por nossa sociedade apressa-
da. “O título do CD é justamente 
sobre isso: poder construir um 
olhar diferente do oferecido pela 
mídia”, explica ele. 

O CD possui 17 faixas e a edi-
ção é limitada, sendo prensadas 
apenas 200 cópias. O lançamen-
to aconteceu ontem no Cultu-
ra Club, na Ribeira, com a par-
ticipação de convidados como 
a banda Du Souto, MC Priguis-
sa (sic) e DJ Legal.  

Formado em Letras e pro-
fessor de inglês e português Ma-
guinho da Silva é um leitor voraz 
de literatura e fi losofi a. Já tocou 
em dois lançamentos de livros 
do escritor Pablo Capistrano e 
considera o jornalista Carlos de 
Souza (Carlão) um mestre, reve-

lando que ter passado tardes na 
casa dele, acompanhado de seu 
fi lho Alex de Souza, foi impor-
tante para construir sua base 
no mundo das palavras. “Car-
lão está nos créditos de agrade-
cimentos do CD. É o meu pai ar-
tístico”, diz ele. 

A última defi nição que ele 
deu para o seu som foi “samba-
rock-steady-funk-soul-baião”. 
“Ultimamente eu tenho recebido 
várias infl uências e vou proces-
sando elas rapidamente”, afi rma. 

O design da capa do “E o pior 
qu’isso tudo não é fi cção...” é tão 
desconcertante quanto o pensa-
mento de Maguinho. Trata-se de 
uma arte sobre uma foto (cujo 
autor é o jornalista Everton Dan-
tas) de uma pessoa tendo uma 
síncope. “Já disseram tanta coi-
sa sobre essa capa: uma queda 
de moto; caiu do skate; está dan-
çando break; morreu de rir; é um 
golpe de capoeira...falaram até 
que era um noiado caindo com 
dor”, declara. 

Apesar do título do CD, ele 
diz “adorar fi cção” e diz existir 
uma brincadeira nele. “A frase 
soa pejorativa por conter uma 
negação. Mas eu posso aplicar 
ela à minha realidade. Eu tô mo-
rando de frente pra praia, veio. 
Pagando 250 contos com TV 
a cabo, luz e água incluso. E as 
nega levando cerveja pra beber 
comigo e dizendo ‘quero fi car 
aqui com você’. Isso num é fi c-
ção não. Tô falando a real. Per-
gunte ali aos caras. Tá ligado?”

Como pessoa, Maguinho se 
considera “cosmopolita e con-
temporâneo, atento a tudo, da 
música pop ao baião”. “Tem mú-
sicas no disco, como Eita Beat, 
por exemplo, que é um samba, 
um jazz, um maracatu. Todas as 
informações estão lá dentro e o 
refrão é ‘Eita, pôrra!’”.

SAMBA, FUNK, SOUL, 
BOSSA NOVA, BLUES
/ MÚSICA /  NOVO TRABALHO DE MAGUINHO DA SILVA, NOME ARTÍSTICO DO PROFESSOR 
NATALENSE PAULO RICARDO DA SILVA GOMES, TRAZ UMA MISTURA FRENÉTICA DE RITMOS

CINEMA

EVENTOS

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

Continua no Centro de convenções 
a feira Brasil Mostra Brasil que 
em 2011 chega à sua 17ª edição. 
Local: Centro de Convenções de 
Natal (Via Costeira). Horário: 16h 
às 23h. Entrada: R$5,00

Já na Pizzaria Páprika em Ponta 
Negra a quarta-feira é do humor 
com a apresentação de “Seu 
Dedé”, mas logo em seguida tem 
espaço para a MPB também com 
música ao vivo. Endereço: rua 
Pedro Fonseca Filho, 9001, Ponta 
Negra. Início: 20h. Informações: 
3219 3865

O HOMEM DO FUTURO – [Cinemark] - 

13h00 - 15h30 - 18h00 - 20h30 - 23h10 – 

[Moviecom] -  14:45 - 17:00 - 19:15 - 21:30

OS SMURFS – [Cinemark] - 15h00 - 

17h10 - 19h40 - 22h10 - 12h30 - 14h55 

– [Moviecom] - 14:30 - 16:40 - 18:50 

- 21:00

PROFESSORA SEM CLASSE 
– [Cinemark] - 21h40 - 00h00 – 

[Moviecom] - 15:05 - 19:35

REINO DOS FELINOS – [Cinemark] - 

12h50

VINCERE – [Cinemark] - 14H00 
AMOR A TODA PROVA – [Moviecom] - 

17:10 - 21:35

DEU A LOUCA NA CHAPEUZINHO 
2 – [Cinemark] - 12h35 - 14h50 - 17h15 

- 19h25 - 20h05 – [Moviecom] - 13:35  - 

15:30 - 17:25

LANTERNA VERDE – [Cinemark] - 

17h20 - 22h15 – [Moviecom] - 19:20 

- 21:45

APOLLO 18 – [Cinemark] - 11h30 

- 16h50 - 19h05 - 21h20 - 23h40 – 

[Moviecom] - 15:20 - 17:20 - 19:20 

- 21:20 

ONDE ESTA A FELICIDADE – 

[Moviecom] - 14:10  - 16:35

PLANETA DOS MACACOS – A ORIGEM 

– [Cinemark] - 12h40 - 14h10 - 15h10 - 

16h45 - 17h40- 19h15 - 20h10 - 21h45 

- - 23h00 00h10 – [Moviecom] - 15:10 

- 17:25 - 19:00 - 19:40- 21:15 - 21:55

O TÍTULO DO CD 

É JUSTAMENTE 

SOBRE ISSO: 

PODER CONSTRUIR 

UM OLHAR 

DIFERENTE DO 

OFERECIDO 

PELA MÍDIA”

Maguinho da Silva
Músico

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

INFLUÊNCIA DOS BEATLES 
E DE CHICO SCIENCE  

 ▶ Maguinho da Silva, músico, formado em Letras, também é professor de inglês e português 

FOTOS: VANESSA SIMÕES / NJ
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Marcos
Sadepaula

A prosperidade de alguns homens públicos do Brasil 
é uma prova evidente de que eles vêm lutando pelo 
progresso do nosso subdesenvolvimento”
Stanislaw Ponte Preta (1923 – 1968)
Pseudônimo de Sérgio Porto, cronista, escritor, radialista e 

compositor carioca

Coquetel de posse 
do novo presidente 
do TRE-RN, 
desembargador 
Saraiva Sobrinho, na 
sede do Tirol

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Rosalba Ciarlini entre Ricardo Procópio e Fábio Holanda

 ▶ Ana Célia, Vivaldo Pinheiro, com o amigo e sucessor na 

presidência do TRE, Saraiva Sobrinho, e a mulher Mary Rosado

 ▶ Coronel Dantas. Thiago Cortez, Carlos Virgílio, Miguel 

Josino e Marcos Vinícius  ▶ As jornalistas Mara Medeiros, Anna Cláudia e Suelen Lobato  ▶ Deputadas Sandra e Larissa Rosado

 ▶ Kadja Kalina, Ana Angélica Soares, Rossana Nóbrega e 

Amanda Pessoa

 ▶ Edivan Martins e a prefeita Micarla de Sousa

 ▶ Felipe Maia e José Agripino no coquetel de posse do novo presidente 

do TRE, desembargador Saraiva Sobrinho

 ▶ Mézia Araújo e Jota Oliveira na festa de inauguração 

da Têca, de Helô Rocha, na Afonso Pena

 ▶ Minervino Wanderley e Marília Sá no 

aniversário de Laise de Paula no Cascudo 

Bistrô, na Praça das Flores

 ▶ Charles Sá e Natale Gontijo 

do Amorim, autores do livro “ Os 

Mistérios da Vaidade Humana”, na 

XV Bienal do Livro do Rio de Janeiro

 ▶ Pepeta, Cristiane, Carlos Sérgio, Hermano e Suely na festa de 

aniversário de Eridson Medeiros, na casa de Lula Barreto em Ponta Negra

D’LUCA / NJ
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VOCÊ SABIA
Que estão abertas até o próximo dia 14 as inscrições para o I Simpósio 
Pernambucano de Direito Homoafetivo, que será realizado nos dias 16 
e 17 deste mês na Universidade Católica de Pernambuco, em Recife? 
Que a iniciativa é do Diretório Acadêmico Fernando Santa Cruz 
da Faculdade de Direito da Unicap e do Movimento Gay Leões do 
Norte? Que as inscrições custam R$ 20 e podem ser feitas no Diretório 
Acadêmico ou por depósito identifi cado na conta do Banco do Brasil, 
agência 1850-3, conta 12193-2? E quem optar pelo depósito deve em 
seguida enviar seus dados para o e-mail simposiopelgbt@gmail.com e 
aguardar a confi rmação?

D’LUCA / NJ

Fico irritado quando 
alguma loja ou empresa me 
dá um prazo para terminar 
determinado serviço (pago, 
diga-se de passagem) e 
ele não é cumprido. Pior 
que isso, quando o tempo 
limite é adiado dia após 
dia. Nenhum ramo é tão 
“efi ciente” neste quesito do 
que o automotivo. As lojas 
que consertam automóveis 
costumam me aborrecer. 
Desta vez, a empresa é a 
Ofi cina Diniz na Jaguarari, 
que deu prazo para quinta-
feira, depois sábado, passou 
para terça e já está na outra 
quinta-feira. Não seria 
mais prático simplesmente 
dizer que vai demorar 
duas semanas ao invés de 
dizer que serão apenas três 
dias? Ficam inventando 
mil desculpas, nenhuma 
convincente, para justifi car 
o que desde o início eles já 
sabiam que ia ocorrer!

Tulius Tsangaropulos
Estudante de Comunicação

Presença 
de espírito

Uma professora universitária 
estava acabando de dar as últimas 
orientações para os alunos acerca 

da prova fi nal que ocorreria no 
dia seguinte. Finalizou alertando 

que não haveria desculpas para 
a falta de nenhum aluno, com 
exceção de doença ou a morte 

de algum parente próximo. Um 
engraçadinho que sentava no 

fundo da classe, perguntou com 
aquele velho ar de cinismo:

- Dentre esses motivos, podemos 
incluir o de extremo cansaço por 

atividade sexual?
A classe explodiu em gargalhadas, 

com a professora aguardando 
pacientemente que o silêncio 

fosse restabelecido. Tão logo isso 
ocorreu, ela olhou para o palhaço 

e respondeu:
- Isto não é um motivo justifi cável. 

Como a prova será em forma 
de múltipla escolha, você pode 
vir para a classe e escrever com 
a outra mão... ou, se não puder 

sentar-se, pode respondê-la em pé.

Vade retro
O pastor Sila Malafaia lançou no mercado uma invenção que vai revolucionar 
o mundo: o mata capeta. Trata-se de um spray que remove o diabo do couro 

das pessoas. O produto chega ao mercado pelo preço de 100 reais. Cada frasco 
dá para remover o diabo de uns 20 possuídos. Para o ajudante de pedreiro 

José Jair Jacob, essa invenção chegou em boa hora: “toda semana quando vou 
à igreja, o pastor tira o diabo do meu couro. Bate em mim, me joga no chão, 

me dá tapas, e agora com esse spray basta me dedetizar que o problema está 
resolvido”, disse. A dona de casa Carmem Cotovelo Castro também gostou 

da invenção e comprará alguns frascos pois, segundo ela, o marido costuma 
chegar bêbado em casa de madrugada com o diabo no couro.

Para beatlemaníacos
A Michelle Tour está oferecendo um pacote para o show do ex-

Beatle Ringo Star que acontecerá em Recife de 19 a 21 de novembro, 
que inclui passagem aérea Natal/Recife/Natal, duas noites de 

hospedagem com café da manhã no Hotel Vila Rica, e lógico, a 
entrada para o show. Mais informações no 4009-0677.

De cara nova
Os clientes do Extra Midway 

podem conferir o novo conceito 
de loja, que traz um ambiente 

mais moderno, bonito e 
agradável. Com investimentos 

próximos de R$ 5 milhões, o 
Extra reabriu com espaços 

inovadores chamados “mundos”, 
que concentram, num mesmo 
local, produtos afi ns de vários 

segmentos, facilitando as escolhas 
do consumidor.

Reveillon de rei
A JSC Turismo, leia-se Murillo 
Felinto, preparou um pacote 
diferencial para este ano 
na passagem de ano em 
Lisboa, o “Réveillon do Rei”, 
com hospedagem na capital 
portuguesa no Pestana Palace 
Hotel, empreendimento instalado 
no Palácio Valle Flôr, construído 
no século XIX, classifi cado como 
“Monumento Nacional” e que já 
abrigou a alta corte portuguesa.

Belos sorrisos
A Oral Way completou cinco 

anos como uma referência 
no mercado odontológico 

potiguar, graças a uma equipe 
de dentistas e funcionários, que 

trabalham em sinergia com o 
dentista e oral designer Dickson 

Martins da Fonseca.

MPBeco
As 24 composições que 
participarão das etapas 
classifi catórias do VI Festival 
de Música do Beco da Lama – 
MPBeco – serão anunciadas no 
próximo dia 16 de setembro. 
Até esta data, o máximo que os 
responsáveis pelos trabalhos 
inscritos podem fazer é fi car 
torcendo. E, de preferência, 
com os dedos cruzados. Para 
evitar qualquer tipo de assédio, 
a Produção do Festival mantém 
o nome dos selecionadores 
em sigilo. E a tarefa deles, não 
será fácil. O Festival teve 139 
inscrições, com 285 trabalhos, 
superando os números de 2010.

Reforma
Visando oferecer mais 
conforto, comodidade e 
qualidade de atendimento 
a seus pacientes a Casa 
Durval Paiva investe na 
reforma e ampliação dos 
dormitórios, banheiros, 
cozinha, refeitório, 
almoxarifado e sala de 
atendimentos, contanto 
com apoio da Petrobrás, 
Instituto Ronald McDonald, 
Procuradoria do Trabalho 
e Cidadão Nota 10. Quem 
quiser ajudar pode ligar 
para 4006-1600.
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O EX-JOGADOR SÓCRATES, 57, 
ídolo do Corinthians e da 
seleção brasileira, continua 
internado na UTI (Unidade de 
Terapia Intensiva), respirando 
com o auxílio de aparelhos 
e em uso de medicamentos 
para manutenção da pressão 
arterial, segundo informou 
o boletim médico divulgado 
ontem pelo hospital Albert 
Einstein. 

Sócrates está internado 
desde a madrugada de 
segunda-feira após apresentar 
novo episódio de hemorragia 
digestiva devido à hipertensão 
portal. 

O hospital informa 
que foram adotados 
procedimentos 
medicamentosos, 
endoscópicos e por radiologia 
intervencionista para controle 
do sangramento. 

Sócrates foi internado 
novamente após receber alta 
no último dia 27. Ele recebeu 
alta após fi car oito dias 
internado em virtude de uma 
hemorragia digestiva alta. 

O problema foi provocado 
por uma hipertensão portal, 
que é uma pressão excessiva 
na veia porta, que leva o 
sangue do intestino para o 
fígado. 

Formado em medicina, 
atualmente Sócrates trabalha 
como comentarista na TV 
Cultura e é colunista do 
“Agora São Paulo”, do Grupo 
Folha, e da “Carta Capital”. 

Como jogador, ele foi 
um dos principais nomes 
da chamada ‘Democracia 
Corintiana” no início dos anos 
1980 no clube paulista. Jogou 
também pelo Flamengo e pelo 
Santos, além do Botafogo-SP, 
onde começou e terminou a 
carreira.

SÓCRATES SEGUE 
INTERNADO NA 
UTI E RESPIRA 
COM AJUDA DE 
APARELHOS

RICARDO GOMES 
TEM HEMATOMA 
CEREBRAL 
TOTALMENTE 
ABSORVIDO

/ EX-JOGADOR /

/ TÉCNICO /
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A EQUIPE QUE cuida do técnico 
Ricardo Gomes, 46, internado 
há pouco mais de uma semana 
no Hospital Pasteur, na zona 
norte do Rio, vítima de um AVE 
(Acidente Vascular Encefálico) 
hemorrágico durante clássico 
com o Flamengo, divulgou 
novo boletim médico ontem. 
O treinador do Vasco manteve 
o quadro clínico e neurológico 
considerado estável. 

A novidade é que uma 
tomografi a computadorizada 
apresentou “um ótimo resultado, 
evidenciando a absorção 
completa do hematoma 
cerebral”. 

Ele continua entubado com 
tubo traqueal, em ventilação 
mecânica, respirando sob 
auxílio de aparelhos. A redução 
gradativa da sedação está em 
curso conforme programado e o 
ex-zagueiro da seleção intercala 
momentos de sonolência, com 
despertar calmo, respondendo 
aos comandos da equipe de 
saúde. 

Ricardo Gomes vem 
passando por um trabalho de 
fi sioterapia motora e respiratória 
no leito. Contudo, continua sem 
previsão de alta do CTI (Centro 
de Terapia Intensiva) e as visitas 
estão restritas aos familiares.

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

CLASSIFICADO PARA A próxima fase 
da Série C do Campeonato Brasi-
leiro e com uma partida ainda 
por fazer diante do Fortaleza, no 
próximo sábado, no Estádio Na-
zarenão, em Goianinha, o Amé-
rica começa a se preparar para a 
disputa da fase decisiva da com-
petição. O alvirrubro apresentou 
o atacante Nadson, de 29 anos, 
ex-Sport-PE, Bahia, Vitória-BA e 
Corinthians para a sequência da 

competição nacional.
O atacante estava na equipe 

do Jacuipense pela qual disputou 
a segunda divisão do Campeonato 
Baiano. Logo após ter desembar-
cado em Natal, o atleta foi para o 
Centro de Treinamento Abílio Me-
deiros, em Parnamirim, onde rea-
lizou exames médicos e testes fí-
sicos, para então ser liberado para 
dar as primeiras voltas ao redor do 
campo americano. 

Apesar disso, o atleta ainda 
não assinou contrato com o clu-
be potiguar. Segundo o diretor de 
futebol do América, Ricardo Be-
zerra, a contratação do atleta será 
viabilizada por uma empresa baia-
na que representa dos direitos fe-
derativos do jogador. “Ele ainda 
não assinou, mas deverá ter cus-
tos de hospedagem, transporte e 
salário viabilizados pela empresa. 
Ficará treinando e assinará con-
trato quando isso estiver resolvi-
do”, apontou o cartola alvirrubro.

Nadson se mostrou satisfei-
to pela oportunidade de atuar no 
futebol potiguar, em especial, pelo 
apoio da torcida rubra logo após a 
confi rmação de sua contratação 
pela diretoria do América. “Que-
ro muito agradecer aos torcedo-
res do América que, pelo twitter, 
deram muito apoio e me recebe-
ram de forma impressionante. Es-
tou muito feliz de estar aqui”, afi r-
mou o atacante.

O jogador, que fez sua última 
partida ofi cial ainda no mês de ju-
nho pela equipe baiana, afi rma es-
tar próximo da forma ideal devi-
do aos treinos que vem realizan-
do nos últimos dois meses e amis-

tosos dos quais participou com a 
camisa do clube do interior. “Es-
tou bem fi sicamente, talvez 70% 
do meu ideal. Venho treinando e 
fi z um jogo no sábado passado. O 
que pode faltar nesses primeiros 
momentos é a falta entrosamen-
to e ritmo de jogo, mas numa luta 
importante pelo acesso, a gente 
entra em campo na raça mesmo”, 
discursou o baiano do povoado de 
Lagoa de Fora, localizado no mu-
nicípio de Serrinha.

O novo americano disse que 
vinha se preparando para o surgi-

mento de uma boa oportunidade 
e, segundo ele, a proposta do Amé-
rica era o que ele esperava. “Espe-
ra uma grande oportunidade e ela 
apareceu. Eu vim, espero ter apoio 
da torcida também aqui e, pode 
ter certeza, de que vou honrar essa 
camisa e fazer bastante gol pela 
equipe do América.”

Revelado pelo rubro-negro 
baiano em 2003, Nadson se des-
tacou como um dos artilheiros do 
time e acabou convocado para Se-
leção Brasileira Sub-23 no mes-
mo ano, oportunidade na qual dis-

putou a Copa Ouro. Após a com-
petição continental, o atleta foi 
contratado pelo Suwon Samsung 
Bluewings, da Coreia do Sul. Ao re-
tornar para o Brasil, por emprésti-
mo, Nádson jogou dois anos pelo 
Corinthians-SP. Em 2008, saiu do 
país novamente e atuou no Japão, 
pelo Vegalta Sendai. Depois disso, 
no Brasil, jogou pelo Vitória-BA, 
Bahia-BA e Sport-PE.  Na carreira, 
Nadson conquistou três Campeo-
natos Baianos (2002, 2003 e 2009) 
e um Campeonato do Nordeste 
(2003), todos pelo Vitória.

NADGOL
/ CLASSIFICADO /  AMÉRICA ANUNCIA CONTRATAÇÃO DO ATACANTE NADSON PARA REFORÇAR EQUIPE NA SEGUNDA FASE

FICHA DO JOGADOR

Nome
 ▶ Nádson Rodrigues de Souza

Data de Nascimento
 ▶ 30/01/1982 (29 anos)

Naturalidade
 ▶ Serrinha-BA

Altura
 ▶ 1,74 m

Peso
 ▶ 72 kg

Clubes
 ▶ Vitória-BA, Suwon Samsung 

Bluewings – Coreia do Sul, 
Corinthians-SP, Vegalta Sendai 
– Japão, Bahia-BA, Sport-PE e 
Jacuipense-BA.

 ▶ Nadson defendeu o Sport de Recife

ARQUIVO PESSOAL

SE NA SÉRIE B do Campeonato 
Brasileiro a vida não tem sido fá-
cil, no Superior Tribunal de Jus-
tiça Desportiva a sorte não tem 
sido melhor. O ABC perdeu um 
mando de campo e terá que pa-
gar multa no valor de R$ 6 mil. A 
punição foi anunciada ontem à 
noite em sessão da Segunda Co-
missão Disciplinar devido ao re-
gistro feito pelo árbitro Alício 
Pena Júnior na súmula, no qual 
relatou ter sido vítima de cuspa-
radas dirigidas a ele e ao assisten-
te Erich Bandeira, no jogo contra 
a Ponte Preta, dia 19 de agosto, 
no Frasqueirão.

O departamento jurídico do 
ABC promete entrar com recur-
so na próxima segunda-feira. Caso 
não consiga a absolvição, o pas-
so seguinte é buscar o efeito sus-
pensivo para adiar o cumprimen-
to da punição devido à infração ao 
artigo 213, I, § 1º do Código Brasi-
leiro de Justiça Desportiva (CBJD) 
que trata de situação em que o 
clube “deixar de tomar providên-
cias capazes de prevenir e repri-
mir desordens em sua praça de 
desporto”. 

O fato que resultou na puni-
ção ao time de Natal ocorreu ao 
término do primeiro tempo, na 
entrada do túnel que dá acesso 
ao vestiário da arbitragem, quan-
do teria sido atingido por tor-
cedores com a camisa do ABC. 
“Nessas situações, tem que ser 
ressaltado que o clube se torna 
responsável por todas as atitudes 
da torcida. Não tinha como levar 
alguém para o tribunal para di-
zem que não aconteceu. É preci-
so cautela do torcedor”, ponde-
rou o advogado.

O Alvinegro deverá cumprir 

a punição já na partida contra o 
Vitória-BA, no próximo dia 17 de 
setembro, quando enfrentaria a 
equipe baiana no Estádio Fras-
queirão. O Estádio de Goianinha 
por estar fora do raio determina-
do da punição que requer à equipe 
o cumprimento das partidas sem 
mando a uma distância de no mí-
nimo 100 quilômetros de sua sede 
original.

Neste caso, o Estádio José Na-
zareno, em Goianinhanão faz par-
te das opções do Alvinegro. Os es-
tádios de Campina Grande e João 
Pessoa são as principais alterna-
tivas do clube da capital potiguar. 
“Não vou comentar uma decisão 
judical, nem adiantar sobre onde 
deveremos jogar. É uma decisão 
de diretoria, não de uma pessoa. 
Vamos nos reunir e discutir a me-
lhor opção para o clube e para o 
torcedor”, afi rmou o presidente do 
ABC, Rubens Guilherme.

ABC perde mando de campo no STJD
/ CUSPARADA /

Uma luz de esperança surgiu 
entre os Alvinegros quando a notí-
cia de que o ABC estaria negocian-
do a contratação do veterano Pau-
lo Baier, meia de 37 anos do Atlé-
tico/PR. A informação, no entan-
to, foi negada pelos dirigentes dos 
dois clubes envolvidos na “suposta” 
negociação.

Segundo o gerente de futebol 
atleticano, Paulo Rink, o clube pa-
ranaense não tem qualquer inten-
ção de liberar o camisa 10 para atu-
ar pelo time potiguar na Segundo-
na. “Não vejo hoje, no momento de 
difi culdade pela qual o Atlético/PR 
está passando, nos liberarmos ele. É 
um jogador importantíssimo, está 
voltando de lesão e deve começar a 
fazer os treinamentos para retornar 
ao trabalho com o grupo”, afi rmou o 

dirigente paranaense.
O médico do Furacão, Diego 

Maziel, também confi rmou que o 
meia Paulo Baier está em processo 
fi nal de recuperação. “Ele está na 
fi sioterapia e deve fi car mais essa 
semana tratando. Na sequência 
inicia o processo de transição e, se 
ele não tiver queixas, volta a traba-
lhar com o grupo”, afi rmou.

No ABC, o assunto é tratado 
como especulação pelos dirigen-
tes que asseguram que o nome do 
atleta sequer chegou a entrar na 
pauta de contratações para a se-
quência da Série B. O presidente 
do clube, Rubens Guilherme, afi r-
ma que o jogador pela sua quali-
dade, interessaria a qualquer clube 
da Série B, mas está longe da reali-
dade fi nanceira do ABC. Baier tem, 

no Furacão, salário de aproxima-
damente R$ 150 mil e contrato até 
dezembro de 2010.

“Estamos sim procurando re-
forços para o clube, mas tem sido 
muito difícil. Os jogadores prefe-
rem as equipes com história na Sé-
rie B e essa tem sido uma das prin-
cipais difi culdades encontrada por 
nós”, afi rmou o mandatário abece-
dista que confi rmou a busca por 
um novo centroavante e um meia 
para a sequência da competição.

Há pouco mais de um mês, o 
jogador chegou a receber sonda-
gens de equipes do futebol goiano, 
com Atlético-GO e Goiás. Como o 
jogador já atuou em oito partidas 
pela Série A do Brasileirão, a trans-
ferência para o Atlético-GO foi des-
cartada. Já para o Goiás, a possibi-
lidade chegou a ganhar força, mas 
o jogador se apressou para mani-
festar a sua preferência de perma-
necer no rubro-negro paranaense. 

ATLÉTICO-PR DESCARTA 
NEGOCIAÇÃO DE PAULO BAIER

 ▶ Árbitro Alício Pena denunciou cusparadas no jogo contra Ponte e o Frasqueirão vai pegar um jogo de “gancho”

VEM AÍ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ
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UM DIA APÓS o Brasil vencer Gana 
por 1 a 0 na Inglaterra, a Argenti-
na também derrotou uma seleção 

africana. Próximo adversário da 
equipe de Mano Menezes, a sele-
ção sul-americana fez 3 a 1 na Ni-
géria, ontem, em Bangladesh. 

Todos os gols argentinos fo-

ram marcados por jogadores do 
Real Madrid. O atacante Higuaín 
abriu o placar aos 24min da eta-
pa inicial e fechou o resultado aos 
20min da complementar. 

Di Maria, logo depois do pri-
meiro tento, havia anotado 2 a 0. 
Anichebe deu um susto a 1min do 
segundo tempo. Melhor do mundo, 
Messi teve boa participação e, mes-
mo sem balançar as redes, terminou 
como um dos destaques da partida. 

FOLHAPRESS

O técnico Zico conseguiu 
ontem sua primeira vitória no 
comando da seleção do Iraque. 
Em partida válida pelas elimi-
natórias asiáticas para a Copa-
2014, a equipe dirigida pelo bra-
sileiro derrotou Cingapura por 
2 a 0, no estádio Jalan Besar, em 
Cingapura, pela segunda rodada 
do Grupo A. 

A estreia do treinador foi na 
última sexta-feira, quando o Ira-
que foi derrotado por 2 a 0 pela 
Jordânia, em casa. 

Antes da partida contra Cin-
gapura, Zico criticou o gramado 
artifi cial. “Não gosto do grama-
do, porque penso que só é possí-
vel jogar bem na grama natural”, 
disse na véspera do encontro. 

Com a vitória de ontem, a 
equipe do brasileiro soma três 

pontos e está empatada com 
China e Jordânia, mas na terceira 
colocação por causa do saldo de 
gols. Cingapura, com zero ponto, 
ocupa a lanterna da chave. 

Os gols da vitória do Iraque 
foram marcados por Ala’a e You-
nus, aos 4min e aos 41min do se-
gundo tempo, respectivamente. 

O próximo jogo do Iraque 
será no dia 11 de outubro con-
tra a China, fora. Somente cam-
peão e vice de cada uma das cin-
co chaves avançam para a quar-
ta fase da competição, que vai 
defi nir os quatro classifi cados 
diretamente para a Copa-2014, 
no Brasil.

CORRIDA AO
/ UFRN /  CERCA DE SEIS MIL 
PESSOAS JÁ SE INSCREVERAM NO 
CIRCUITO QUALIDADE DE VIDA NORDESTÃO

BRUNO ARAÚJO
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O ESPORTE E a busca por qualidade 
de vida serão a tônica deste fi nal 
de semana na Praça Central do 
Campus da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte (UFRN) 
com a realização do primeiro Cir-
cuito Qualidade de Vida Nordes-
tão. Até ontem, aproximadamen-
te seis mil pessoas já haviam ga-
rantido a inscrição nas mais di-
versas modalidades oferecidas.

As provas de corrida estão 
entre os eventos mais procura-
dos pelo público e tiveram suas 
inscrições encerradas ontem à 
noite pela organização do even-
to. Numa das últimas parciais do 
dia, o número de participantes 
já passava dos três mil. As inscri-
ções para as provas de caminha-
da e passeio ciclístico, no entanto, 
seguem até a próxima sexta-feira, 
exclusivamente pela internet.

Ao todo, mais de 2,5 mil pes-
soas já confi rmaram presença na 
caminhada, enquanto outras 600 
já haviam feito suas inscrições 
para o passeio ciclístico. A entre-
ga dos kits será feita nas lojas da 
rede Nordestão e, no dia do even-
to, em um estande instalado no 
local. A participação na Arena Fe-
minina é gratuita para as mulhe-
res inscritas em outros eventos do 
Circuito, enquanto no espaço In-
fantil, uma inscrição adulta dá di-
reito à inscrição de uma criança. 
Para os dois setores, quase duas 
mil pessoas já haviam confi rma-
do presença.

Sobre o fato das inscrições 
para as provas de corrida de cin-
co e dez quilômetros terminarem 
antes das demais provas, a orga-
nização do evento explica que o 
tempo para confecção dos chips 
eletrônicos que irão controlar os 
tempos de prova dos participan-
tes obrigam à redução do prazo 
disponibilizado para os partici-
pantes confi rmarem presença no 
evento. 

“A procura tem sido muito 
boa, principalmente por ser o pri-
meiro evento. Mas, felizmente, 

tudo que o Nordestão faz, procu-
ra fazer o melhor e a perspectiva é 
mais de oito mil pessoas inscritas 
até sexta”, afi rmou o diretor-presi-
dente da rede Nordestão, Manoel 
Etelvino, que enfatizou ainda a es-
trutura que será disponibilizada 
aos participantes do Circuito. “Te-
nho certeza de que muita gente 
estará no largo da praça para as-
sistir e conhecer um pouco da es-
trutura que será disponibilizada 
que será capaz de atender até 15 
mil pessoas.”

A entrega dos kits para as cor-

ridas será feita na sexta-feira, num 
estande que será instalado no lo-
cal do evento. A retirada do ma-
terial de competição pode ser fei-
ta apenas com a apresentação do 
comprovante de pagamento da 
inscrição e qualquer documen-
to ofi cial de identifi cação. A pro-
va será realizada no sábado, com 
início previsto para as 07 horas e 
contará com postos de hidratação 
ao longo do percurso e assistência 
médica disponibilizada pela orga-
nização da prova. A estimativa do 
tempo de duração da disputa é de 

até duas horas.
Etelvino destacou ainda a pre-

ocupação da empresa com o estí-
mulo à prática de atividades sau-
dáveis e qualidade de vida. “Não 
basta alimentação saudável, mas 
é preciso uma coisa atrelada à ou-
tra. Temos um trabalho voltado 
para segurança alimentar e acha-
mos que desenvolver um even-
to que possa complementar essa 
preocupação seja importante 
para mudar o hábito das pessoas 
na busca por uma vida melhor”, 
encerrou o empresário.

Data
 ▶ 10 e 11 de setembro

Local
 ▶ Praça Cívica do

Campus Central da UFRN

Inscrições
 ▶ www.circuitonordestao.com.

br/inscricoes

Circuito Qualidade 
de Vida Nordestão

BEM-ESTAR
ANASTÁCIA VAZ / NJ REPRODUÇÃO
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PARA O DUELO contra o Flamengo, 
amanhã, a torcida do Corinthians 
esgotou os ingressos dos três 
maiores setores a preços popula-
res do Pacaembu. No total, 26 mil 
bilhetes já foram comercializados. 

Até a noite de segunda-feira, 
os corintianos já haviam compra-
do todos os ingressos das arqui-
bancadas verde e amarela e do to-

bogã - cujos valores variam de R$ 
15 (meia entrada) a R$ 30 (inteira). 

Os ingressos de arquibancada 
acabaram antes mesmo de chega-
rem às bilheterias. Torcedores ca-
dastrados no programa “Fiel Tor-
cedor” esgotaram essas entradas. 

Pelo valor popular (R$ 15 a R$ 
30), sobram apenas os ingressos 
do Portão 21 - setor entre o tobogã 
e as cadeiras laranjas e tradicional-
mente pouco atraente à torcida. 

Além do Portão 21, ainda há 
cerca de sete mil ingressos para os 
setores Cadeira Laranja (R$ 35 a 
R$ 70), Numerada (R$ 50 a R$ 100), 
Área VIP (R$ 90 a R$ 180). 

Os bilhetes estão sendo co-
mercializados nas bilheterias do 
Pacaembu e do Parque São Jorge, 
das 10h às 17h, e nas quadras das 
principais torcidas organizadas do 
time. 

Caso ainda tenha ingressos 
disponíveis no dia da partida, nes-
ta quinta-feira, as vendas serão re-
alizadas somente no portão prin-
cipal do Pacaembu. 

Os ingressos para os torcedo-
res do Flamengo serão vendidos 
apenas no dia do jogo. 

 ▶ Manoel Etelvino calcula mais de oito mil inscritos até sexta-feira

TIMÃO E FLAMENGO JÁ TEM 
MAIS DE 26 MIL INGRESSOS 
VENDIDOS

ZICO VENCE PRIMEIRA 
PARTIDA NO COMANDO
DA SELEÇÃO DO IRAQUE

MESSI JOGA BEM E 
ARGENTINA VENCE 
A NIGÉRIA EM AMISTOSO

/ PACAEMBU /

/ ELIMINATÓRIAS /

/ HERMANOS /


